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PREÇO DA ASSIGNATURA 


+ Numero avulso 40 réis 


Escnrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


|| PORTO 9 DE JUNHO 

O monopolio co credito predial 
“ Em observancia dos principios que sempre 

temos sustentado da liberdade de discussão, 


publicimos um artigo, que nos foi remettido, 
combatendo o que haviamos escripto a.favor. 


latorios dos estabelecimentos de credito que 
fornecem capitaes à agricultura na Allemanha, 
na Inglaterra, na Polonia e na Suissa, sob o re- 
gimen fecundo da liberdade. 

Não nos demove, tambem da opinião firme 
em que estamos o catalogo de nomes de eco- 
nomistas e homens de Estado, que nos apre- 
senta como formando. parte da administração 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e . S. CARQUEJA 
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Papel de impressão 


Damos cm. seguida a representação que 


Os proprietarios das fabricas de papel da Abe- 38 


lheira, Alemquer e Goes, dirigiram 4 camara 
dos snrs. deputados contra-a diminuição dos 
direitos do papel de impressão : 


TERÇA FEIRA 9 DE JUNHO DE 1863 


Annuncios: e correspondencias, linha... 
'Repetições não! Juno ou 
Annuúncios de sahida de navio, cada um. . 


E a fabrica da Abelheira que principiou pro- 
duzindo por anno 61:318 kilogrammas de papel, pro- 
duz agora 270:269. 

É a da Alemquer que  principiou produzindo 
127:803 kilogrammas: de papel, produz agora 


Consequentemente, o papel d'estas duas fabri- 
casinem tem estado estacionário quinto à qualidade, 
nem c imuito menos quanto á quantidade, N'aquellu 
tem ido sempre melhorando quanto, possivel. lhe hn 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


ava 


Os surs. assignantes gozam 25 p. 
bem como as publicações ditfiracias 


tro officio de José Arnaldo Nogueira Molarinho, ofte- 
recendo para o mesmo fim a medalha de D. Pedro e 
e D. Maria por elle cunhada; deliberou-se quo se R- 
zesso na acta de hoje honrosa menção d'estas offer- 
tas e se agradecesso aos benemeritos offerentes a sua 
putriotica lembrança, digna de libernes portuguozos. 
O ent, presidente apresentou o leu a seguinte 
proposta: — A camara como o Porto sito devodores 
de um testomunho de gratidão e reconhecimento no | 1 
nobre visconde de Sá da. Bundeira, que, necedendo 
de tão boa vontade e com as m 


e. de benefício, 


te da Sociedade Amante da Monarchia e Be- 
neficento, 


Consta-nos: que a felicitação o resposta do 


8. M, serto publicadas no «Diario» de áma= 
nhã ou no de terça-feira. 


Entretanto como devemos a um particu- 
ar: obsequio ter conhecimento da resposta do 


S. M., aqui damos conhecimento antecipado 


da liberdade contra o monopolio do credito id DO ra EO 
predial. ; ; do monopolio francez. Aido, como exposto, fica: à esta na, quantidade, tem honrosas expres- | a08 nossos leitores de um documento, que é 


. 


- Duas razões ponderosas abreviam a Tes- 
posta que prometteramos, Uma é a obrigação 
moral em que estamos de considerar. assum— 
pto com referencia ao projecto de lei apresen- 
tado pelo governo a seu respeito. A segunda 
é que o nosso illustrado contradictor, que nos 
qualificou de menos orthodoxos em materia de 
credito predial, converteu-se, no final do seu 
artigo, aos principios que professamos. 

Não usamos na polemica de acrimonianem 


expomos as ideias que defendemos para dou- 


trinar quem professa as contrárias. 

Com igual conhecimento dos factos é possi- 
vel ter a seu respeito opiniões diversas. 

E' d'esta fórma que as questões economicas 
se podem estudar, despidas dos inconvenientes 
que desvairam o espirito c confundem a discus- 
são. Au 

« Perguntam-nos a Qual dos dous systemas 
de credito predial nos referimos, quando nos 
declaramos contra o monopolio, e a esta per- 
gunta encadeiam ontra úcerca do que entende. 
mos por monopolio do credito predial. , 

À resposta está no artigo que impugna- 
ram, o . 

Dissemos em 19 do mez passado”: 

«Somos, portanto, contra qualquer ideia 

qe possa haver do monopolisar o credito pre- 

ial ou hy pothecario em Portugal: a qualquer 
individuo ou corporação: » er 

Pugnavamos ao mesmo tempo por uma lei 
organica para os estabelecimentos de credito 
hypothecario, a qual respeitasse o principio da 
liberdade da emissão da lettra hypothecaria, 
seja qual for o inodo como a denôminem. 

* Era claro que nos ditigiamos ao monopolio 
da emissão d'esta letra; quando, apesar de es- 
tabelecermos a diferença que existe entre ella 
e nota do Banco, nos mostravamos adyersos 


ao monopolio da emissão de ambos esses titu-| | 


los da credito, : ' 4 
Vem a proposito dizer que julgamos ter 
mostrado ein mais de um artigo sobre estabe- 


lecimentos de credito que o confundimos os 
Bancos de circulação e de deposito com a clas- 


se gencrica de Bancos hypothecarios, da qual 
formam duas especies unicamento distinctas 
em certos pontos, os Bancos agricolas eos 
Bancos predines. 

+ O exemplo da França com o Crédit Fon- 


zas de credito e de obras publicas, das aberra- 
ções-e desregramentos da revolnção de 1848. 

Se o monopolio pudésse personalisar-se, 
não diria como Luiz XLV : «O Estado sou eu», 
mas sustontaria com justificado motivo que! o 


segundo imperio lhe tem pertencido em todas 
as ramificações da organisação sociale econo-, 
mica. 4 3 r 


REP clvad 
Entretanto, assim como no tractado do 
França com a Inglaterra'as ideias liberães ob- 
tiveram uma victoria,os annúncios de outra de 
maior aleance acabam de sahir da uma do suf. 


Os economistas e os homens de Estado, 
bem como os individuos de todas as classes, 
estão no seu direito plenissimo de promove- 
rem os seus interesses e de realisarem um bom 
negocio, quando o podem fazer em termos li- 
citos e até authorisados por lei. 

São homens de igual capacidade aos que 
nos mencionam que teem estado a disputar 
na Italia, em volta de mais de um gabinete, 
a posse do monopolio de emittir as obrigações 


hypothecarias. 


Cumpre notar que é unicamente o credi- 
to predial que-esse monopolio tenta fundar. 
As operações de credito movel só em Tespa- 
nha é que appareceram ligadas às do credito 
immovel no projecto do snr. Salamanca. 

Escusamos de continuar, porque o distin- 
cto author do artigo que nos suggeriu estas 
observações, offereceu-nos um argumento que 
mais nos convenceu de que somos orthodoxos 
em materia de credito predial, sustentando a 


liberdade e combatendo 6 monopolio. 


Acaba assim o referido artigo : 

aTerminamos indicando: o caminho que, 
na nossa humilde ópinião, julgamos mais con- 
veniente seguir nas nossas actuaes circums- 
tancias---a saber— dividir o reino em duas ou 
tres circumsoripções e conceder para cada 
uma d'ellas um Banco predial privilogiado por 
um certo e determinado numero do annos. 
Uma certa rivalidade, que necessariamente se 
havia de desenvolver entre esses Bancos, seria 
toda em beneficio da causa publica; e a ex- 
períencia propria esclareceria então a todos, 
fortaleceria as opiniões, e os poderes públicos, 
e indicaria para o futuro a senda mais, profi- 


cua aos interesses geraes. » 


Contordammos com uma pequeria, 


ça numérica. 


Convém dividir o reino em, tantas cir- 
cumscripções quantas forem aguellas em que, 
esistom pessoas e capitaes; que oflereçam as 
garaúlias que a lei deve exigir para o estabo- 
Jecimento de Bancos prediaes, e dadas estas 
garantias deixar estabelecer os Bancos que 
as prestem. Uma certa rivalidade, que neces- 
sariamente se havia de desenvolver entre esses 
Bancos, seria toda em beneficio da causa pu- 
Ulica ; é a experiencia propria esclareceria 
então a todos, fortaleceria as opinides, e os 
poderes publicos, e indicaria para o futuro a 
sendu mais proficua aos interesses geraes. 

Não podiamos achar tradueção mais exa- 
cta das nossas ideias do que as ultimas pala- 


diferen- 


vras do artigo a que temos aludido. 


Era impossivel que um espirito tão escla- 
recido como o do. sem author não se desemba- ibrhbilha agora pelolmisico ii 
ragasse a final dos estorvos de argumentação, | ser d) 
que o deviam, estar opprimindo duyante a de- 
feza de um principio exclusivo, que se não 
compadece com a ideja da liberdade, a qual 
na cpocha em que vivemos deve predomivar 
em todos os factos sociaes e economicos. 

“" Agora uma obsorvação, que seria um con- 
selho se tivessemos authoridado para o dar. 


Senhores deputados da nação portugucza. — Os 
fabricantes de papel, proprietários das fabricas da 
Abelheira e de Alemquer, sabendo que vos foi apre- 
sentada uma petição em que se pede à completa abo- 
lição dos direitos do papel de imprimir, é que um 
projecto, assim como una proposta de lei, se apre- 
sentaram, propondo a redueção d'aquelles direitos a 
15 réis por kilogramma, julgam dever tambem, com 
o respeito devido a um dos ramos do poder legislati- 
vo, expor-vos, pelos abaixo assigundos, não só algue 
mas considerações sobre o assumpto, senão tambem 
algumas informações de facto, 

Não ha duvida queo systemada livre troca ou 
dn liberdade commercial, em these, não admitte im- 
pugaação. E” bello, util e vantajoso que todas as 
mercadorias, todos os géneros sobre qua é licito com- 
merciar, possam livremente concorrer no mercado de 
todos os paizes, sem que á entrada encontrein o obs- 
taculo do pagamento de, diveitos que os inhiba, da 
concorrencia. 

Mas nem ttilo o qie & sptimo em those, o é tam- 
bem em'hypothese, e o: que num: paiz é muito util 
púde n'outro ser muito. prejudicial. Aos paizes de 
que, por mais adiantados, ns merendorias € os gene- 
ros estão nas circumstancias de poderem livremente 
competir com os de todos os outros, altâmento con- 
vem o systema dwlivre troca. Admittida porém osta 
n'algum paiz mais, atrasado, porque mais tardo prin- 
cipinsse a erear e à desenvolver a sua industria, e de 
que por isso os ses productos não estejam ainda 
n'aquellas circumstaricias, a consequencia necessa 
ria, ingvitavel, serha de cessarem logo de terem con- 
summo. E d'esta consequencia resultará tambem, ine- 
vitayelmente, a de uão poder a industria d'esse paiz 
aperfeiçoar-se mais, porque mais não poderá conti 
ntar a produzir, porque acabará. 

Na aplicação pois do systema da livro troca 
aos diversos paizes é que n utilidade publica deman- 
da a maior circumspecção para que à soductora bel- 
Teza do principio se nho sacrifiquem os verdadeiros 
interesses da sociedado. 

Muito longos'annos, seculos mesmo, se encerra- 
ram à Inglaterra e a França no systema probibici 
mista o mais absoluto. E sô o abandonaram, só pres- 
cindiram d'elle depois, múitc depois, que a sua indus- 
tria chegou aó grán de aperfeiçoamento em quo se 
acha, depois: que ella: pôde vantajosamente concor- 
rer com a de todo o mundo. Poucos anhos ha que; es- 
tas naçães abriram seus portos À livre concorrencia. 

E ainda na Inglaterra não é inteiramente livre a 
entrada do papel. 

Em Portugal apenas ha vinte ecirico qnnos que 
a industria, sob o systema proteetor, começou de se 
erear, e se tom ido desenvolvendo. Vós, snrs. deputa- 
dos da nação, julgareis se opportuno será admittir 
já, coin relação industria fabril, o systema da livre 
troca, ou mesmo uma tal resolução que produza ns 
mesmas consequencine, ou se tal systema adoptado já 
não fará senão paralisal-a e definhal-a. E 

| Mas é que a industria do papel, pelo systema 
continuo, nem mesmo aquelle espaço conta. E aqui 
começam as informações de facto. A fabrica da Abe: 
lheira laborou até 1840 pelo antigo systema de for- 
mn, que foi a que o novo proprietario alliencontrou. 
Em 1811 é que principion de laborar pelo novo syste- 
mo. E a de Alemquer, começada de montar om 1851, 
só em setembro de 1832 é que começou a fazer papel! 

Assim, de laboração pelo novo - systema, sótem 
-a fabrica da Abelheira, vinte e. dous annos, a de 
Alemquer onze incompletos, 

E menos ainda conta a 


“Goes, que tambem 
teima; sendo por con- 
ricas que fazem papel 


seguinte tres é não duas as fal 
deimprimir. 
tres annos, e mais de quatorze à de Alemquer para 
o espaço que se tomóu'por medida para se concluir 
| que não são dignas de mais protecção. , 
Vós vereis, snrs. deputados da nação, sé no de-, 
eurso de tão poucos annos é possivel que alguma in- 
dustria complotamento se aperfeiçoe. 
E todavia n do papel de imprimir, so aindanão 
tocou aquelle grau de perfeição que se deseja, e a 


Faltam portanto ainda á fabrica da Abelheira |. 


muitissimo avançado. E comtudo estas fabricas é 
que teem desmerecido, é que desmerecem toda a pro- 
tecção ! 

Mas o papel ainda é caro ;, são, por isso caras as 
producçi itterarias, que devem de ser baratas, E 
pelo salario dos operrrios parece ter-se querido mos- 
trar que tão enro não devia ser o papel 

Nem ha nas duas fabricas salario inferior a 100 
tis, e esses muitos. poucos são, e só de oporarias, é 
mesmo d'estas só em quanto não sabem sofirivelmen- 
te fazer o serviço; nem a média dos sularios até 700 
réis 6 inferior a 340 réis, E não se incluem n'esta 
média o que os operarios do trapo vencem, porqueo 
seu serviço é pago como empreitada, nem o venci- 
mento de ordenado que muito av ultam. 

Não é porém nada disto que mantem ou póde 
fazer baixar o preço do papel: E" que, quando a ma- 
teria prima é cara, não póde o set pinto ser ba- 
rato: Ora, a materia prima do papel éo trapo; e lia 
uns poucos de annos, ha mais de seis, que o preço do 
bom subiu 49 por cento. E confundiram-se as diyer: 
ans qualidades de trapo, de modo que as do peior, in- 
cluindo aquelle que sómente serve para papel de em- 
brulho, véem misturadas e em muito grande quanti- 
dade com as do bom, e. pagam-se pelo mesmo preço 
Veste. 

E os fabricantes, apesar de todas ns suas maio- 
res dilizencias e instancins, ainda não puderam conse-| 
guir a separação, porque tambem os honrados nego: 
ciantes que lhes vendem o trapo ainda a não conse- 
guiram dos que o apanham e vão vender-lh'o. 

Esta misturá ea forçosa necessidade de se pa- 
gar pot bom o que é pessimo trapo importa outra ele- 
vação de preço unda inforior a 33 por cento. 

Sem exnggeração pois, o preço do trapo subiu 
mais do 80 por cento. É taléa imperiosa razão por 
que não tem sido possivel dar-se:o papel mais ba- 
rato, 

Diminua o preço da materia prima, e logo di 
ntirá tambem o do papel, e barato será então o li- 
vro. 

Entretanto o proço do nosso papel não é superior 
ao do estrangeiro, E seguramente se póde asseverar 
que nunca o mercado em Lisboa será fornecido por 
papel estrangeiro mais barato do que o papel portu- 
guez pelo preço que ngora so acha elevado. 

Por consequencia n proposta redueção dos direi: 
tos do papel de imprimir, se em lei chegara sor con- 
vertida, poderá arruinar as duas fabricas da Abe- 
lhoira e de Alemquer, e mesmo a de Goes; poderá po- 
la dlotituiçãoido ChnaMMAS do sb papel Miscr-ad tés 
char, Mas jámais produzirá papel mais barato. 

O que porém póde é produzil-o mais caro. E 60 
que br de acontecer, se o papel estrangeiro chegar a. 
libertar-se da concorrencia do papel dus duas fabri- 
cas, 


patriotismo o illustração dos enrs. deputados da na- 
ção portugueza, limitam-se a pedir-lhes, como res- 
peitosamente lhes--P. que se dignem de apreciar to- 
do o exposto, principalmente as informações de facto; 
decidindo, corho costumam, oque em sua alta sabe- 
doria tiverem por mais conveniente gos interesses na- 
cionnes.— E. R. M. 

Lisbon, 31 de maio de 1863 —Pela direcção da 
companhia do papel de Alemquer, José Ricca Junior 
=Pelá fabrica da Abelheira, Luiz Jardin=Pela fa- 
brica de Goes, V. Macieira & Filhos, 


rs 


"Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 21' DE MAIO 4 
Declarada aberta, a sessão pelo enr. presidente 
estando presentes os snrs. vercadores visconde de Pe- 
reira Machado, Lopes, Andrade, visconde de Piguei. 
redo e Ribeiro Barbosa leu-so e approvou-se a actn 
da precedente, , 
endo-se o officio do governo civil convidando o 
sur. presidente para assistir É exposição do gado ya- 
cum e Ianigero que devia tor ligar no dia 19 do cor- 
: Osnr presidento dou 


Portanto os peticionarios,iltnmente confiadosno |" 


sões, como so evidenceia dos oficios que . foxes diri- 
gia a esta camara em data de 9 do março e 2 de maio 
o corrente anno, aq pedido que n enmara lhe fizern 
do confiar á guarda d'esta municipalidade e para ser 
conservada como padrão de gloria a bandeira do ze- 
gimento dos yuluntarios da Rainha, mandando para 
fazer a entrega do precioso emblema, syunbolo de va- 
lor é lealdade, o" sem “proprio ajtidante ás ordens o 
commendador Claudio de Chaby, capitão do exercito, 
a qual entrega se fez com o inaior aparato e luziz 
mento no dia 16 do corrente como anniversario de 
outras recordações gloriosas para o Porto, tomando 
parte n'este fostejo com o maior enthusiasmo a cidn- 
de inteira, como fui observado. por esta camara, que 
viu com a maior commoção e jubilo uma demonstra- 
ção tio espontaneg como respeitosa, não só no acto 
da entrega mas enf'todo o trajecto desde a casa onde 
aquella bandeira so achava depositada até os pa- 
ços municipaes, sobresahindo em tudo, cont muita 
satisfação da camara e applauso de todos; a delicade- 
za e enthusiasmo com que o illustro commissio - 
nado o exe.» Claudio de Chaby exerceu a impor- 
tontissima/ commissão de que fôrn encarrogado 
deixando em extremo penhorada a camara e to- 
dos os. habitantes; d'esta cidade, onde nunca sorá 
esquecido o seu nome com muito direito à gratidão 
dos portuenses : estes termos proponho q ne go diri- 
ja as. exes o snr. visconde de Sá da Bandeira, - mi- 
nistro é secretario de Estado, uma cartã de espressi- 
vos agradecimentos assignada por toda a camara in- 
do ella em corporação deposital-a nas mãos do distin- 
eto commissionado paraque seja o portador d'ellae ao 
mesmo tempo. algaficaralfa o reconhecimento da ca- 
mara, à sup ostima e os votos quê fuz pela sua inteira 
prosperidade, antregando-lhe por cópia um extracto 
desta acta. Porto e salln das sessões da camara 21 
de maio de 1863. — Visconde de Logonça, Esta pro- 
posta foi unanimemente approvada, 
Despacharam-se 03 requerimentos das partes e 
lovantou-so a sessão, 


PARTE OFFICIAL oba 
Synopse da parte oficial do Drarro 
DE Lisaga n.º 195 de G de júnho - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTI E JUSTIÇA 
Aviso de estar aborto concurso, por provas pu- 


chines, perante o governador do bispado de Leiria. 
* MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 

Despachos que tiveram lugar. 

Extracto do relatorio medico da viagem da fra-. 

gata «D. Fernando». 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E: r 
PINDUSTRIA 4, 

Despachos que tivern lugar no mez passado. 

— Resumo do aetivo e passivo do banco de Por- 

tugal em 81 de maio; e o do banco commercial do 

Porto em 30 «do mesmo mez. q r 


e; 


Lisboa 3 de junho chia de S. Jeronymo de Real o templo que faz 


| (Cortesp, part. do «Commercio do Porto»). | 


Na sexta-feira; quando acabou a sessão/do 
conselho der Estado, que “estava reunido: no 
paço da Ajuda, soba presidencia de El-Rei, 
tiveram a honra do ser recebidos por 8. M. 
os snrs. Alexandre Herculano, Silva Tulio e 
Bernardino: Pinheiro, os quaes“tinham sido 
eleitos por todas: as associações portuguezas 
instituidus no Rio de Janeiro para apresenta- 
rem, emjnome de todas ellas ao SenhorD; 


dos mais honrosos: que tem provindo do thro- 
no em louvor da colonia portugueza no Rio 


e Janciro, a qual por, tantos: titulos merece 


a gratidão e bençãos da patria. 


O snr. A: Herculano, que'separado abso- 


lutamente de todas as cousas publicas, não 
toma parte em manifestações de nenhuma or- 
dem, significava só pela sua presença e pelas 
breves mas expressivas palavras que dirigiu 
a El-Rei ácerca dos nossos irmãos residentes 
no Brazil — toda a consideração e agradeci- 
mgnto que. em Portugal se tributa aos filhos 
qo, distantes da patria tanto a presam e en- 
grandecem. 


Depois das breves palavras proferidas pelo 


snr, À. Herculano foilida a representação pelo 
snr. Bernardino Pinheiro, 'um dos fundadores 
de duas das sociedades que eram representa- 
das'pela doputação, festejado author da «Ar- 
zila e culto assiduo das letras e historia pa- 
tria; passando dias, mezes e já annos no estudo. 
de valiosos subsidios históricos no real archivo 
da Torre do Tombo. » 
8. M. dignou-se responder  deputação nos 


eguintes termos: 
«Ouvi com satisfação e recebo com aprazi- 


mento as congratulações que me enviam as so« 
ciedades portuguezas instituidas na corte do 
Rio de Janeiro pela minha venturosa ajliança 
matrimonial, 
As associações de: beneficencia e de ins- . 
trueção que os meus subditos residentesno Bgm- 
Los || il teem fundado em varias cidades d'aquello 
f imperio merecem a minha real consideração e 
louvor; nitó só porque manifestam a sua frater- 
nidado e civilisação, mas pelos repetidos testo- 
munhos do seu amor patrio nas valiosas sub- 
scripções com que espontaneamente acodem ao. 
infortunio dos seus concidadãos e auxiliam as 
blicas, para o provimento de varias igrejas paro- | emprezas que tendem ao engrandecimento e 
glória de Portugal. 


Estes generosos sentimentos dão realce às 


felicitações que hoje me enviam collectivamen- 
te as sociedades portuguezas do Rio de Janei- 


o, por via de tão dignos interpretes, a quem 


peço lhes transmittam esta expressito do meu 
agradecimento, » 


Davemos conta por extracto de alguns pa- 
eceres das commissões da camara dos snrs. 


deputados ultimamente apresentados á mesma 


amara : 
Parecer da commissão de fazenda appro= 


ENTERIOR | vango o projecto de iniciativa do snr. Fiancis- 


co'Manoel da Costa para se conceder à paro- 


parte do extincto convento de. S. Francisco, 
sito na-sobredita freguezia, com as respecti- 
vas alfaias, paramentos e mais pertenças. 


Parecer da commissão de guerra appro- 


vando 'a authorisação pedida pelo governo 
para dispender annualmente até à quantia de 
6:000000 de réis com os exercicios praticos 
do exercito no campo de instrucção das Ven- 
das Novas. 


Da mesma commissão, approvando o pro- 


Em quanto nos disputam a liberdade, mas, 
se retiram para a divisão do monopolio, tal- 
vez haja quem dos argumentos para defender 
a parte tire proveito para. defender o todo, o 
d'esta fórma os tres monopolios projestados 
sejam vencidos por um, que hypothecando a 
nossa propriedado a estrangeiros estenda até 


Jecto de lei que applica aos empregados civis 
das repartições extintas, que ainda existem. 
addidos ao ministerio da guerra, e que não 
gozam de graduações militares as disposições 
do artigo 16.º do decreto com forçã de lei de 
28 de setembro de 1859, que reorganisou a se- 
cretaria da guerra; 


fragio universal. 

« Ocredito predial,gem o monopolio da emis. 
são dos titnlos que representam, tinha já pres- 
tado relevantes serviços 4 agricultitra de ou- 
tras nações antes de sc organisar em exclusivo 
na capital da França. 4 


rente no campo 24 de ngost 
conta de ter, comparecido no dia e lugar indicado. | 
A pedido do administrador do 1.º bairro expedi- 
ram-se ns convenientes ordens para se tapar de pedra 
ecaluma porta do Indo do norte do edificio do Semi- 
nario ti Minse 
Sendo oficialmente pedidos pelo presidenta da 


que os fabricantes incessantemente curam de à leyar, 
não se poupando para isso a despezas de especie al- 
guma, é certo que tem bnstanté melhorado. À pro- 
va irrefragavel está no mesmo papel. Comparo'se o 
das duas fabricas de ha um anno a esta partecom o 
de ha dous ou tres annos, e reconhecer-se-hn que o de 
agora é melhor. Compare-se o de ha cinco ou seis an- 


Luiz Luma felicitação respeitosa pelo seu con- 
sorcio com a excelsa filha do Rei de Italia. 
A representação mostra as vantagens da 
aliança das familias de Bragança e Saboya, 
bem-como a: dos dous reinos cuja historia el- 
las tem honrado com subida glória. Sentimos 


camara mi 


Às graves dificuldades que se teem en- 
contrado-em representar na ciretilação activa 
dos valores a propriedade immovel provéem 
muito mais de se não ter ainda accordado em 
um; regimen lypothecario perfeito do que da 
diversidade de opiniões sobre o modo comi os 
estabelecimentos de credito deyem pôr em ciy- 
culação essos valores. 

«Parece-nosten respondido ao argumento de 
authoridade; que o nosso respeitavel contradi- 
ctor nos apresenta invocando em seu auxilio'o 
governo de França, og 

+ Pemos ido os, anthores'que mos cita e ou- 
tros que os refutam na parte «emqiie élles se 
inclinam ao monopalio, Muis. proficua do que 
essa loitura nos parece ainda a das contas 6 ro- 


4 ' 


ás ilhas os seus dominios, para augmentar o 
valor do exclusivo que obtenha, 

Os nossos leitores devem. ter; conhecido 
desde o primeiro artigo que estamos bom in- 


formados sobre o assumpto. 


Desejamos que o habil author é 
em vez de conceder aos Bancos prediaes tres 
nesgas de libordado, a concedesse, plena a 
todos nos seus valiosos escriptos, porque fa- 


hor do artigo, 


sendo a união a força assim o teriamos ao 
nosso, lado no empenho de defendermos a li- 
berdade legal do estabelecimento de Bancos 
prediaes contra o monopolio que tenta sub- 
jugala. o, das a . 


nos com o de ha dons ou tres, e ver-se-ha que tambem 
este já era melhor do que aquele. 

Bem, facil é pois, sprs. deputados'da nação, o 
meio do se vorificar que o papel das fabricas da Abe. 
Ibeira o de Alemquer se tem ido sucessiva a progres- 
siyamente apérfeiçonndo! que os fabricantes não 
dormiram, nem dormem é sombra'do tênue resto do 
direito protector. sol nb ed 

E mais e mais se aperfeiçonria ou apenfeiçonrá, 
qui até já isso agora 6 mais facil, so para mais se 
nperfeiçoar se désse ou so der tempo. | : 

Nem o anno que decorreu entre a redução dos 
direitos em- 1860 e a outra quo se effectuoú em 1861,) 
nem os dous annos que estão decorrendo d'esta até & 

no agora se intênta, são tempo suficiente para maior 

lesenvolvimento. E' impossivel que deixois de reco- 
nhecer que tão cóntinuas é Frequentes redueções'mais 
proprias são para destruir qualquer industria: que: 
afieetem do que para excital-a o a animar. 


unicipal de Penafiel ulgims livros que por 
ventura houvessem em duplicado na Bibliotheca Po 
blica desta cidade para estabelecer uma Bibliotheca 
Popular n'aquelle concelho deliberon-se enviar cópia 
authentica d'este oflicio ao 1.º bibliothecario pará in- 
formar, se sem prejuizo do mesmo estabelecimento da 
bibliotheca podiam fornecer-se camara de Pennficl 
alguns livros, que honvessem ent diplicado, pará no 
caso afirmativo a camara obter dos poderes publicos 
a competente authorisação para fazer a concessão pe- 


dida, 

Tendo conhecimento do officio do commandante 
da guarda municipal no qual em seu nome e no do 
tenente do extineto regimonto do volantarios da Rai 
nha Vicente Cardoso, das Neves offereceu-a, insiguia 
da Ordem de Torre e Espada com quo o Senhor. D, 
Podto IV condeçórou a bandeira d'aquello bravo re- 
giménto por decreto do 1 de agosto do 1832, insighia 
que havia pertencido no major d'aquello corpo Ma- 
noel, Cardoso das Neves, o sendo igualmente lidy ou- 
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LUNZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
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CAPITULO XXVI PRE 
Conclusão ia j > R 
(Continuado do n.º 127)“ 

» él) Edom 
padre Tgnacio eo múrquez, colocados 
a diséreta distancia, apercebendo fr... Lonren- 
g8,6 recejândo que elle não «ostruisso ho seu 
fanatismo sombrio a obra de ambos, apressa- 
ami O pnaso, e acercando-se de leve 0 sem 
roiduDplo ram justamente ng oceasião, em. 
que 6 ad é terminava a sua imprecação. 
“a 'emo que este louco nos faça, aqui 
olgama fa “murmurou O jesuita, ao 
ouvido do fidalgo. [oi un erro gravo rece-. 
Del'o vi exo.* eim sita casa,» 

«—: Foi. Ag ra já não ba remedio, Ata- 
Jhoíhos 'o mal ; depois cu lhe prometto que, 
não tornatá a incommodar-nos.», 

“E e Detik queira! redarguiu o padre, Mas 


4 


todos os cuidados são poucos para os conva-|. 


escêntes. | tou-hos mútito à convoncer a 
enrçt'D Maria, *e temo! alguma recahida se 
estó Tunatico entra m eblamações como co: 


tuma. V. exc.º co) que 
meiós“proprios'para o arrano 
“=> "Todos, “padre, Tgnacio ! 
entenderos" 0/0 olsiremo 
“Neste intervalo “D. Mar 
mais branca do que as finas rendas, que Jhe 
ornavaim-ocóllo,| no ido meio des- 
fallecidaem um dos” banto a 
lago, o imiehinalmente es 


nte que eu empregue.os 
daqui?» 


| esque: 
4 e esilêncto William! Não 
8, | maldição serin'o peiordos casti 


E) gy oh] fi 
difficuldade ouviriam palpitar o coração de 
susto os, que estivessem perto d'ella. 

Sir William de pé ao seu lado, mais. pa- 
lido talvez ainda, com os labios cerrados,e 
um fulgor sinistro na vista, media em silen- 
cio o;homem, que qusava collocar-se entro ele 
o. mulher cujos afectos; innocentes eram; o | 
preço inextimavel dasua ternura. Fr. Low). 
renço erecto; severo, o calado, accusavanos 
musculos contrabidos, e nos olhos seccos e 
clammejantes,os primeiros clarões. do delirio, 
e parecia, comprazer-so na muda, contempla- 
são do; espanto e do assombro causados pela 
sua presenças. si ob cusinigofl. 

Decorreram dous, ou tres minutos assim, 
[o nenhum, dos, actores, que: descrevemos, se 
animaya a ser o primeiro que fallasse, O ros- 
to immovel e À vista ardente do frade pare- 
ciam dotados do dom de fascinação malefica, 
que certos naturalistas attribnom a algumas 
scrpes da Azia o da America. ora 

- Por fim a impacioncia de Beckford rom: 
peu o encanto. Crescendo sobre o solitario, 
com as pupilas, incendiadas, e mil amonças 
na, voz; no gesto, o plisionomia, exclamou, 
rouco e Dalbuciante; 1 
| «— Quem te chamou aqui,homem grosa 
ro 6 atrevido ?.. Que voragem infernal te 


“vomit ptil hediondo, que não annuncias 
TOTO PEDE ACAO DCD ATO PR 
senão ruinas é misérias, que não Tespiros, 
derramas sonão veneno por toda a parte ? 
Vai-to! 1../ou pela alma de meu pai 


ime'do que foste, e...» É 
: ritos! A Gun 

o «, Deus 

ouve-o é falla'miiitas'vezes pela sum bocca,» 


ED. Maria 'de Menezes dizendo isto er 


signal de ter apercebido o homem que o amea- 
gava, aproximando-se de tão: perto, qué em 
dous, ou tres passos mais se acharia sobre ello; 
cego de raiva-o capaz de vingar sobre aquel- 
la fraqueza inerme e oferecida sem resisten- 
cia a todos os gol pos as apprehensões-e receios; 
quo, fr. Lourenço de repente despértára no 
seu peito. ) y 
«— E'tempo' deacudirmos, 'se queremos 
prevenir alguma desgraça !' observou opa 
dro Ignacio, Beckford fóra'desi póde. . 
Não se enganava. A 'mão do ingloz, tró- 
mula de furia, tinha-se baixado, e sacudia pe- 
lo cabeção do habito a fr. Lourenço, que'pe- 
trificado e como insensivel não acabava do 
acordarda sua distracção. = 4 
«Sir William, bradou o ma quez inter. 
pondo-se, lembre-se do quem é! Esse homem 


não offende ninguem, Não sabe o que diz.» - 


“| A? voz do velho fidalgo a mio de Becleford) 
alçada contra o frade cedeu, é, descahiu va- 
garosa para a fronto, que apertou com do- 
lorosa expressão. O infelir, sentindo no co- 
ração que os seus presentimentos se realisa- 
riam, tremia do quo este homem lhe roubas- 
sea alma timida do anjo, que, sem voz, o cor- 
tado de afilicção, im 1 à com a elo 


) solitário, que 
SARA 


cia das lagrimas o 
respeitava Como um 


ari 
a pp Med E 
«Veja | disso om tom snbmisso'o josui- 


ta ao pai 'consternado, apontando-lho om os 
olhos in “maviosa figura de  sãa' filha! quasi| 
ajoelhada e convertida na verdadeira imagem 
da dôr.» E 

A) arts do Marialva não hesitot Cheio 


glia-se cheia do terror, é vinha intercedor jun-|de dignidade na sua elevada estatura, o car 


to de seu amante pejo frade, que absorvido em 


dão rodeavam 6 
folhava convulsa' 
uma rosaloritrb osidedos: A'sua coniioção ér: 

tão-viva;'e o arfar doseio tão alto, que' gem 


regando;o. semblante, foi direito ao frade, que: 


si mesmo, e seguindo com a mento offuscadh Elin em siabria de novo a bocea para 


“aê ideias, que o combátiam, nito déra o menor 


continuar os lugubres vaticinios, e impondo- 


lhe silencio com a mão, disse-lhe cheio de 
tristeza, mas om tom imperioso: 
* «Saia, fr. Lourenço | Não é aqui o-seu 
lugar. Agradeça a Deus os meus annos e 
áquelle anjo, «que ultrajou, a sua piedade; 
nenhum homem ;mereceu. ainda . castigo tão 
nana ! Nem uma, palavra. Repito-lhe que 
saia |» p 

« — Quem és tu, idolo de barro e de 
orgalho, para mandares callar o servo do 
Senhor e a voz da; verdade? Renasceram 
os dias do tyranno? Estão armados outra 
vez os patibulos? Chamem então os verdu- 
gos mandem accendersas fágueiras,;e ye 
rão se me aterram. owse a: minha-lingua 


"| so paralisa !., Sobreras cicatrizes das anti- 


gas- algemas ainda so podeni apertar ontras. 
"Abram-mo segunda sepultura debaixo, do 
chio “om juma torre Mas não-digam ao que 
sento sobre si o.sopro de Deus, que: fujá 
diante das iras dos homens; qu-que aben- 
1990 à impia profanação com os sacramen- 
tos da igreja !,.» urly A 
| <— Fr. Lourenço, acudiu o jesuita, não 
calumnie, nem, blaspheme, Falla do que não 
entende, ou do que ignora, e aceusa os in- 
nocentes. Se não fosse, a sua, loucura.» 
o. (O padre Tgnacio, não chegou a, concluir 
O frade, tomado, de um: aecesso de, phrenosi, 


colheu-o, pelos, pulsos, com. um, vigor., que |.. 


io pareciam prometter as suas, fórças ex- 
tendas, edevorando-lho quasi 

as pupilas, dilatadas, , queimando 
halito abrazado, exclamou; .j imo pao 
| |« + Até quando, Senhor, gonsentirás, que, 
08 hypocritas escarneçarh impimes a tua jus- 
tiça? Porque suspendes a seita já embebida 
no arco, e deixas que a serpente, imite] 
asirmplicidade da pon ? — Noltando-se de- 
pois para o padre, sereno é inaltoravol, que 
não fizera o mmonor movimento para se esqui- 


que'a sua extensão; não nos pormittissetirar 
pia no pouco tempo que ativem 


Está 'assignada pelo snr. vistonde da E: 
trela, presidente-da Sociedade ide Beneficon- 
cia: Portugueza ; Antonio Emilio ;Machado, 
Reis, presidente da Sociedade Madrepora ; F', 
de Paula Baptista de Valença, presidente do. 


os À 


Da commissão do fazenda, approvando o 
projecto que não sujeita ao cabimento as pen- 
sões concedidas pela carta de lei de 1860 aos 
8- | Officines o mais praças quo so impossibilita- 
ram para o serviço na expedição enviada a 
Angola em 1860 ou ás familias dos mesmos 
que alli falleceram por forimento ou doença. 

Consta-nos que a commissão de fazenda 
da camara dos snrs. deputados já approvou 


Retiro Litterario Portuguez ; José Maria de 
Mattos Pinto, presidente: da Sociedade Deze- 
seis de Setembro; José! Tayaves Albano de 
Amorim, presidente da Sociedade Club Por- 
tuguez ; José Peixoto de Faria Azevedo, pra- 
sidente do Gabinete Portuguez de Leitur: 
Francisco Borges Xavier de Lima, presiden- 


once corra e e rey 


var do suas mitos, proseguiu quasi em deli- 


Vestiste'a pollo do cordeiro para te intro 
duzires-no redil? O genio do mal é atua 
companhia , a mentira a tua lingua, a rui- 
na dos que te seguem atua: condemnação. | 5; 
Renegarús com vezes:o mestre 'para: o ven- 
dor; “e-de rastos v atraz “do imundo, que li. 
|songeias-na sedo da tua'cubiça, no ardor 
da tia ambição farás do perjurio degrau o 


girfos: levantar de. novo o throno de fraude | e 
e vaidades, em- quo reinaste... W's capazde 


lica ao Lutherano-se-o premio: tentar; a tua |. 


tu 'eros tous; falsos irmãos de Josus vatraf | q 
goado, para-unir a donzela casta e pura/ ao 
tilhoidas:trevas 6 do erro;''nov escravo da 
Babylonia das heresias e corrupções do secu-| o 
lo ?.,. Nãb;so  derreteu aindae mão te secou 
a mão o preço da infamia? Por ondo fores |' 


annunciarto os passos do.tentador ! Vai O 

teu contacto mata o empeçonha! po vs 

++ E vepellindo-o. com; furia, Inngon-o de si 

com tal impoto, quero josuita cahiria desaim | e 

parado se ds braços do marquez se não abris- 
em para Osuster,, cojlisil oi bolso sa 
| im El de mais | clamou,o:pai de D, Ma- 


jassistido,em um theatro,a esta scena violenta,x | o 
pais + Por quem é, snx, marquez.! Não 


| Não lhe dizia eu, que 05, Jouços ds vozes são 
perigosas ? Soronidado e paci 
O necesso vai passando,» 


“Entretanto fi, Lourenço tinha Oruzado os| 


su njoelha senão a Deus! on 
jinos | Torne asi, e vejaipela minha tristoza 


Como primeiro raio da aurora, com o pyim 
ro suspiro da, briza, o espirito de Dous pas- 
gado e manso do aspecto, como se tivesse | sou “pelo meu espirito, a minha alma viu e 


as altorações propostas pelo snr. ministro da 
fazenda na pauta goraldas alfandegas. 


Na camara dos dignos pares tem conti- 


nuado à discussão da lei hypothecaria. 


Espera-se que a lei seja votada na semana 


proxima. 


braços, e a vermelhidão, que lhe affrontára 
rio :—Cuidas quenão te conheço, Satanaz ? ! | as faces; quando fallava, desmaiou repenti- 
natnente em livida pallidez; a sombria luz da 
vista esmoreceu e apagou-se tambem ao mes- 
mo tempo; é um tremor neryoso e convulso 


acudiu-lhoos membros. 
Caminhando cheio de melancolia para o 


marquez; repartido entro a indignação e a 
piedade,o beijando-lhe como joelho em ter- 
ra a mão sobrea qual duas lagrimas de fogo 
da apostasia thurybulo,' comtanto queima salfaram de seus olhos; o-ftade : commovido 


humilhado disse-lhe; 
4 «— Agora; senhor; podeis fazor do vosso. 


votar-a alma no infernbve a virgem-catho: | servo oque for vossa vontade | Mou pai!» 


«= ri Lourenço! balbucion: o fidalgo 


avidez de publicano ti: Quanto vecebeste, | desarmado e entornecido, dando-lhe: 08: bra- 


os. Não quero vel-o assim a0s mens pés. Não 
El-Rei... Var 


polo estado de Maria o mal que nos cau- 


BOU a am " 


«— Bemsei! redarguiu elle erguendo-se, 


9 fumo do enxofre eo ranger de; dentes | em tom submisso, A triaga era amargosa; 
mas-julga mais suave o fel e o absyntho do 
mep-calix ? Orei toda a noute alli prostrado. 
Vi nascer a luá, seintilarem e sumirem-se as 


strollas; corrarom-so e adelgaçarem as tro- 


vas;-edno silencio, profundo. da, solidito volei 
| sem-repouso chamando pelo Senhor, o pedin- 
4 € do-lhe que illuminasse a escuridão do meu 
tia, cedendo emfim 4-golera, e, adiantando-se| juizo, e à incerteza da minha consciencia. . 
1 | precipitadamente,; contra; 0 frade. Deteyo. â 
ar mão e a voz do padre Ignacio, tão soc: 


uviu !,. Marquez do Marialya este casa- 


k mento não púde, não deve fazer-se... Os 
| esqueca o respeito dos seus, cabollos, brancos, | anjos esconderiam, a, face, à igreja; cobrir-se- 
ia do luto, e a vingança do céu castigaria. o 
ncia, christã | | sacrilogio até à terceira úquartagoração!...» 


(Conchúe) 


Não so tem manifestado na camara alta 
nenhuma opposição a esta importanto lei e, 
muitos pares do reino, nomeadamente o snr. 
Silva gorro, por muito honrosa e louyayél 
transdeção, deixam de insistir por certas ideias 
suas para que a nação possa gozar quanto an- 
tes os beneficios da lei. dim 

Antes de hontem votou-se, como já parti- 
cipamos, o titulo 1.º, no qual se comprehendia 
um dos pontos mais controversos do projecto, 
os canservadores. 

Hontem discutiu-se o capitulo 
que tracta das fianças. y 

O snr. Silva Ferrão manifestou-se contra 
as fianças, sustentando que a carta constitucio- 

. nal determina unicamente, que os empregos 
sejam dados a quem tiver merito e não a quem 
tenha mais meios. 

Dirigiu ao snr. ministro da justiça estas 
duas perguntas: 

1.º O codigo commercial no artigo 1133 
annulla todas as hypothecas contrahidas 20 
dias antes da abertura das fallencias, o Wir 
gunta se subsiste ou não esta disposição; pa- 
xece-lhe que não póde deixar de subsistir, po: 
que éuma garantia para o commercio; ma 
subsistindo esta disposição, a hypotheca an- 
terior dos 20 dias, approvando-se esta lei, é 
ânutil ou validá ? Parece-lhe que o codigo só 
annullou as contrahidas, e não as registadas, 
por consequencia sendo contrahida antes dos 
20 dias e registadas durante esses 20 dias, 
ella fica sendo valida ? F 

2.º Um dos elementos da penalidade, e 
adoptado entre nós, éa reparação do damno; 
neste sentido o codigo penal estabeleceu uma 
hypotheca legal, a contar do dia do commet- 
timento do crime, tambem pergunta se não 
sendo comprehendida esta hypotheca no titu- 
lo competente está derogada pela lei nova? 

O spr. Seabra exigiu fiança para as pes- 
soas que substituissem os administradores de 
concelho no serviço de conservadores. 

O snr. Ferrer sustentou o capitulo como 
estava no projecto.da commissão. 

O snr. Miguel do Canto mostrou nesta 
sessão, como já havia mostrado na anteceden- 
te,que os administradores do concelho deviam 
ter faculdade do escolher livremente a pessoa 
que debaixo das suas ordens deve dirigir a 
xepartição do registro. 

S. exe.º provou a prática c estudo que tem 
dos negocios administrativos, e ouvimos-lhe 
considerações muito attendiveis para mostrar 
que os administradores de concelho não podem 
unicamente por si desempenhar os novos en- 
cargos que se derivam da reforma hypotheca- 
ria, além dos outros que os sobrecarregam, 
sem ajudantes que sejam pessoas de sua intei- 
ra confiança e que possuam as convenientes ha- 
Lilitações. J 

Temos motivos para poder noticiar que o 
snr, dugne de Loulé tenciona aproveitar o pri- 
meixo ensejo que se lhe offereça para fazer de- 
clarações muito explicitas perante o parlamen- 
to ácerca da impossibilidade e incompatibili- 
dade do barão de Moreira voltar ao consulado 
do Rio. 

Temos motivo igual para suppor que muito 
proximamente o snr. Nazareth será agraciado 
com a carta de conselho ou com a commenda 
da Conceição. z ! 


primeiro 


A «Gazeta de Portugal» contém a seguin-! 


te noticia curiosa : 

- Hoje xespondeu a conselho o famoso ratoneiro 
João Chrysostomo de Carvalho, soldado de caçadores 
5 Assentára praça, por substituição, em 5 de agosto 
de 1862, recebendo dezoito libras. Desertou n'esse 
mesmo dia ! Depois, oceupou-se em praticar furtos 
industriosos. dio 

Fingindo-se criado dos snis. condes da Ribeira, 
foi no sr. Plantier encommendar-lhe, que levasse 
xelogios de preço 1 ss. exe.”, Para tornar mais ncre- 
ditavel a commissão, tomou um trem no-qual entrou 
e o sn, Plantier. Viu metter os relogios n'una caixa, 
e examinando, no bom sortimento, que “tem o snr. 
Plantier, um sabonete de prata, tentou-se metteu-o 
no bolso, e entrando no trem disse para o snr. Plan- 
Zier: — «Este é para mim, Pugo em casa dos snrs. 
condes meus amos». Chegando á Junqueira, entrou 
o trem no portão. O industrioso apeara-se para ir pre- 
venir es, exe”, e nté agora. É ' 

Deste genero, e engraçadissimos feitos indus- 
triosos pentfton por essa cidade. Ora oram as encom- 
mendas de vinhos ir o snr. Salamanca nos arma- 
zens, aondo colhia depois alguns tostões. Outra vez 
era um chapéo de sol pedido n'outro Armazem, ondo 
figurava comprando vinho para uma casa respeita- 
vel e abonadissima e lá go ia o chapto de sol para o 
novo possuidor contra vontade de seu dono. 3 

Conhecido como gato ruivo pela polícia, habitué 

Paquelia repartição do govorna civil, veio a final a 
cnhirno conselho que o condempoy A degredo por 
sete annos para Africa. ç 

Presidiu o nr. Anchieta, tenento coronel; pro- 
motor o snr. Pimentf, € auditor o nr. Peixoto Coe- 
lho. 


Nas respostas, sendo interrogado João Chrysos- 
tomo mostrou-se déstro, explicando plausivelmente e 
com naturalidade, os fnetos crirginosos, que invertia 
como se nada houvesse n'elles do reprehensivel. E 
ge tivesse provado com testemunhas as explicações 
que pbantasiára em defeza propria, terin incontesta- 
velmente anniquilado a aceusação: Infelizmênte 
para elle, nem um »ó facto poude provar com teste- 


munhas. 
Quando se effeituou a prisão de João Chrysos- 

tomo, os jornaes deram circumstanciada. noticia dos 

feitos d'este industrioso ladrão. à 


— me 


Brindes feitos no banquete eMerecido 
ao sur. Latino Coelho 


(Conclusão do n.º 127) 


O snr. Antonio do Serpa propoz o — 
Quinto brinde 

Senhores : —'Temos saudado com os nos- 
sos brindes todos os elementos, que mais 
intimamente concorrem para a liberdado. 
Porém a lista não está completa. Eu pro- 
ponho a esta illustro assemblea. quo brin- 
demos a uma classe, que sempro, tanto nas 
epochas que a historia menciona, como nos 
modernos tempos, tem bem merecido do paiz 
pelos sous serviços, pela sua lealdade e pe- 
lo seu patriotismo, e que no nosso seculo 
tem sido constantemente entre nós — o que 
não tem acontecido em todos os paizes — 
um auxiliar poderosissimo da liberdade; a 
uma classe que éseguramente um dos mais 
firmes apoios da nossa independencia, das 
nossas instituições, e da liberal dynastia da 
Senhora D. Maria II. Proponho um brinde 
ao exercito e ú marinha portugueza. > 

Oenr. conde de Mello : 

a'Tendo a honra de pertencer ao exercito 
portuguez, cumpre-me, om nome do mesmo 
exercito, agradecer o brinde que acabaes de 
fazer-lhe, e a estima e consideração om que o 
tendes. Seja-me, potém, permittido dizer que 


o exercito portuguez tens direito á vossa esti- | qué 


ma e consideração, porque elle nunca hesitou 
em dar provas do seu patriotismo da sua abne- 
gação, da sua coragem : — assim o attestatm 09 
longos e gloriosos sacrifícios feitos em prol da 
atria pelosseus illustres generaes e pelos seus 
Lriosos soldados. 4 
O exercito portuguez merece a vossa está- 
ma e consideração pela sua afeição e lealdade 
á augusta dynastia da Senhora D. Maria IL— 
merece-as porter restaurado as liberdades pa- 
trias a troco do mais precioso do seu sangue, 
liberdades que elle adora e que saberá sempre 
defender — merece-as por ter sido um constan- 
to mantençdor da ordem publica, e porque o 


seu passado é garante de que, se um diã a nossa 
autonomia, a integridade da nossa querida pa- 
triae a sua independencia fyrem atacadas, o 
exercito portuguez, sem desdizer de,seus fei- 
tos gloriosos e seguindo omobre exemplc que 
nos legaram os nossos antepassados, ha-de sa- 
erificar até o ultimo de seus soldados, se tanto 
for mister, para manter illeso a este sólo aben- 
goado o titulo de nação independente sagrado 
pela espada gloriosa de D. Affonso Henriques 
nas planicies de Ourique. » 

Osnr. Mattos Correia : 

« Senhores: — Um dos ornamentos da 
tribuna da imprensa, tão distincto pelo talen- 
to e variados conhecimentos que possue, quan- 
do recommendavel pela pureza do caracter de 
que é dotado, acaba de dirigir ao exercito o ar- 
mada um brinde em que commomora os servi- 
ços prestados á patria pelos militares: nos tem- 
pos passados, defendendo a nossa independen- 
cia, e no: seculo actual, concorrendo efhicaz- 
mente para-estabelecer a liberdade, que feliz- 
mente conquistamos, e que saberemos manter. 
Tendo a honra de pretencer á força maritima, 
cumpre-me agradecer em nome de todos os 
meus camaradas o brinde que nos é dirigido. 
E' certo, senhores,que as glórias que mais nos 
fizeram conhecidos c admirados no mundo fo- 
ram a serie prodigiosa dos nossos descobri- 
mentos maritimos, e o valor e constancia per- 
tinaz dos nossos marinheiros e soldados ; que 
pequenos pelo numero, grandes pelas aspira- 
ções generosas, conseguiram o- dominio es- 
clusivo dos mares do Oriente pelo espaço de 
quasi um seculo ; fundaram colonias flores- 
centes, e levaram as ideias e a civilisação da 
Europa aos povos mais remotos c, até desco- 
nhecidos. E não só alli soltavam sem rivala 
nossa bandeira gloriosa, mas iguaes fóros de 
nação maritima de primeira Srdem manti- 
veram na Europa, porque vemos, além de ou- 
tros factos, as nossas naus concorrer debaixo 
das ordens do infante D. Luiz para o exito fo- 
liz da batalha de Lepanto; e commandadas 


no estreito de Gibraltar a osquadra ottomana, 
dirigida pelo renegado Barba-Roxa, terror e 
açonte dos christãos em todos os mares do Le- 
vante. É 

Se a apreciação dos nossos feitos maritimos 
carecesse de provas recentes, lá estava uma 
bem clara, e bem insuspeita, na exposição de 
Londres; era o busto de Affonso de Albuquer- 
que occupando um lugar distineto na galeria 
dos homens célebres, pertencentes às diversas 
nacionalidades. 

A marinha portugueza já não é chamada 
ao prehenchimento de tão vastos destinos ; 
mudaram os tempos; alterou-se a importancia 
relativa das nações; não temos esquadras, e 
nem por cllas poderiamos obter hoje uma voz 
preponderante nos conselhos dos povos. Nos 
tempos que correm, são mais modestos os fins 
da nossa marinha militar, mas nem por isso 
menos uteis e proveitosos ao paiz, eao pro- 
gresso moral da humanidade. Cumpre-lhe a 
| defeza do paiz como parte da força militar, a 
segurança das colonias, a protecção du com- 
mercio maritimo, e mais do que isto ser o laço 
que une em uma só familia à todos os portit- 
guezes aquem a vária fortuna dispersa e dis- 
imina por todos os lugares banhados pelo 
oceeano. Os vasos da marinha militar são os 
braços que à patria estende a todos os seus 
filhos para os recolher no seu seio, para Os 
animar no exilio, e fazer manter sempre vivo 
no seu coração o sentimento generoso da na- 
cionalidade e o amor puro do paiz em que 
nasceram. A sensação mais viva e agradavel 
! que tenho sentido recebi-a na colonia do Sa- 
cramento, aonde, commandando um pequeno 
navio de guerrá portuguez, fui reclamar em 
1843 direitos dos nossos compatriotas desat- 
tendidos pelas authoridades locaes, e dos fa- 
ctos praticados recebi inteira reparação. Os 
portuguezes que alli residiam eram quasi na 
totalidade os restos de um batalhão do nosso 
exercito que lá ficaram esquecidos na separa- 
ção do Brazil: veteranos da guerra da inde- 
pendencia, e transformados em pacificos agri- 
cultores e chefes de familia, era a primeira 
vez que desde o abandono tornava a ver a 
sua bandeira cobrindo os. canhões da patria; 
as lagrimas de alegria ensopavam-lhes os 
bigodes encanecidos, e os tilhosalli nascidos 
o crendos, que só conheciam o berço da sua 
origem pelas narrações de seus pnos, acompa- 
nhavam-nos commovidos neste hymno de ter- 
pura, 

A marinha, senhores, tem bem merecido 
da patria; tenho fé de que ha-de continuar a 
servil-a zelosa, e de que com o concurso dos 
nossos camaradas do exercito, e aquecida com 
os desvelos de todos os portuguezes; ha-dê 
manter sampre o honrado nome portuguez, e 
transmittir nos vindoyros a herança gloriosa 
que recebemos dos nossos metares, » 


O enr. Casal Ribeiro propoz em seguida o 
Sexto brinde 

«Meus senhores a que me acompa- 
nhem n'um brinde pelas classes aperarias | 

Saudamos os representantes da força pu- 
blica, Foi justo. Saudomos os representantes 
do trabalho, 

* Sea segurança da nação exigo que alguns 
de seus filhos, chamados ao nobre officio das 
armas, velem constantemente pela integrida- 
de e pela independencia do paiz , ha outro 
exercito tanbem, mais numeróso, 8 não me: 
nos util: são as classes operarias. E' o exer- 
cito da paz. 

Honromos o trabalho! Nas sociedades an- 
tigas, desallumiadas da luz do IEvangelho, o 
trabalho foi o ferreto do escravo. Naa sagie- 
dades modernas o trabalho é a coroa do ho- 
mem livro. 

Trabalhar é viver, E não é apenas viver 
cada um para si. E viver para à familia, 
para a patria e para a humanidade. 

Operarios somos todos 0s que emprega- 
mos com algum proveito as faculdades do es- 
pirito e as forças do corpo. 

Mas aquello que passa horas curvado so- 
ra p'tear, que calleja a mão na ferramenta, 
quo atravessa vigilias juntando e separando 
os typos: da imprensa esse não 6 só o pro- 
ductor util, o instrumento providencial da cj- 
vilisação — esse é o nosso irmão mais novo, 
quo deve ajudar-se a si mesmo, o a quem de- 
vemos ajudar nús todos— aquellos que a sorte 
favoreceu com mais desafogada posição —para 
o a cultura do espirito e o bem-estar da vida 


lhe illamine o premeie as fadigas do trabalho. 

Felizmente em Portugal comprehendeu- 
se a negasgidade de facilitar ao operario a ins- 
trucção, particularmente a profissional. Com- 
proliendeu-se a conveniencia de lhe facultar 
largamente o exercicio do divelto-de associa- 

ão, 
5 A experiencia foi feliz. 

Diga-se, em honra do excelente povo por- 
tuguez. Diga-se, porque é uma verdado de- 
monstrada pelos factos. 

As classes operarias em Portugal teem sa- 
bido mostrar-so altamente morecedoras da 
confiança dos podergs publicos, 


por D. Joito de Castro, esperar sem temor | 


As classes operariasem Portugal são ao 
mesmo tempo elemento de liberdade e ele- 
mento de ordem. “ 

Contâmos numerosas associações; opera- 
rias. Teem umas por objecto os soccorros mu- 
tuos — outras derramar a instrucção entre os 
filhos do povo — outras o cuidado de certos e 
especiacs interesses. 

Todas — podemos dizel-o com orgulho — 
todas nas suas assembleas, nas suas discus- 
sões, nas suas deliberações, teem accumulado 
exemplos de cortezia, de cordura, de modera- 
ção e de sensatez. 

Em vez de acolher ideias de antagonismo, 
perigosas á sociedade e contrárias á sua in- 
dole, as classes operarias portuguezas compre- 
hendem quesó da harmonia resulta o pro- 
gresso: 

- Comprehendem que a verdadeira democra- 
cia não se firma, não se consolida, não se fun- 
da doestando e derribando as legitimas su- 
perioridades; mas elevando sempre o nivel 
social; abrindo cada vez com maior largue- 
za as portas por onde o merito entra à con- 
quista da distineção. 

A quem tão nobremente usa de liberda- 
de seria crime regatear a liberdade. 

Porém não pagamos a nossa divida às 
classes operarias, só com-as deixarmos li- 
vres para cuidar dos seus interessos, 

Devemos-lhes todos e cada um quanto em 
si caiba o acrescentamento da instrucção, a 
diflusão da luz, que é o complemento e a con- 
dição da liberdade, o alicerce e o alimento 
da dignidade humana. 

Tenho fé que não pararemos no caminho 
encetado. ; 

Tenho fé que os resultados colhidos serão 
incentivo de novos esforços. 

Tenho'fé que os amigos de povo não res- 
friarão no zélo, e que as classes operarias so- 
guirão no movimento asceridente da verda- 
deira, da util, da boa, da sã democracia. 

Brindo pelas classes operarias ! » 

O snr. Pereira de Carvalho respondeu da 
maneira seguinte: 

« Senhores: — Na qualidade de director 
do instituto industrial considero-me como o 
representante das classes operarias nesta reu- 
nião, e cumpre-me agradecer em nome d'el- 
las o brinde que o meu ilustre amigo o snr, 
Casal Ribeiro acaba de lhes fazer. . 

Em um paiz dotado de instituições libe- 
raes como o nosso, as classes que agora te- 
nho a honra de representar hão-de inevita- 
velmente occupar, na serie dos factores da 
felicidade publica, o lugar honroso que lhe 
está destinado pela civilisação, e tenho fó, 
que em breve este lugar ha-de por ellas ser 
dignamente occupado. 

A ultima exposição universal mostrou 
que desde 1856 a nossa industria fez rapidos 
progressos : nós todos conhecemos operarios 
com: robusta inteligencia e com o espirito 
assaz cultivado : mas nem a industria nem a 
instrucção teem ainda o necessario vigor para 
elevar o nosso paiz á altura, quo lhe é mar- 
cada, pela sua posição geographica, pela sua 
riqueza mineralogica, pela feracidade do seu 
torrão e pela indole dos seus habitantes. 

Para lá chegarmos é mistar fundar um 
trabalho pelo ensino, distribuir com mãos 
largas a instrucção profissional aos que d'ella 
carecerem. 

A esehola que eu tenho a honra de dirigir 
tem já prestado valiosos serviços no ensino da 
população operaria, produzindo alguns artis- 
tas distinctos, que pele seu talento, e só por 
elle, se acham á frente de estabelecimentos 
importantes, mas os fructos que já tem pro- 
duzido não são ainda o-que d'elles se póde e 
deve esperar : para os conseguirmos é indis- 
pensavel que uma bem pensada reforma do- 
senvolya o pensamento inicial-e emende os 
defeitos inherentes a um primeiro ensaio. 

Senhores, o eloquente brinde ás classes 
operarias eo enthusiasmo com que elle foi 
applaudido é para mim mais uma bem agra- 
davel prova da morecida consideração em que 
ellas são tidas por todos, e um justo motivo 

ara altamente manifestar o desejo de que a 
uz do espirito lhes venha suavisar os traba- 
lhos do corpo.» 

O snr. Joaquim Antonio de Aguiar propoz 
esto 


Ultimo brinde 

«Senhores : —Brindamos à independencia 
da tribuna e 4 imprensa livre — duas garan- 
tias importantes contra a ignorancia e contra o 
despotismo — duas condições essenciaes ás ins- 
tituições da monarchia representativa, t 

Seja o nosso ultimo brinde: q 

A'g instituições constitucionnes, que jura- 
mos, e que havemos de sustentar contra o des- 
potismo, d'onde quer que elle venha. 

A” nação portugueza, que ama a liber- 
dade como a independencia, que é digna 
do ser, e que ha-de ser sempre independen- 
dente e livre. » 

Aqui o enthusiasmo subiu do ponto. To- 
dos os comamensaes se puzeram em pó e 
proromperam em prolongados vivas o sau- 
dações, em quanto a orchestra exesutava cory 
a maior bravura o hymno da Carta, que 
foi no fim saudado por vivos applassos, ” 

O snr, Fontes Pereira ' do Mello propoz 
então o seguinte 

Brinde ao digno presidente 

«Sonhores—Proponho um ultimo brinde 
ao nosso presidente o snr, Joaquim Antonio 
de Aguinr, ad ministro do imperador ao ho- 
mem que tanto ajudou a firmar a liberdade 


entre nós, e que ha-de “ser sempre um dos 
seus mis decididos e valentes defensores.» 


paras mena em meme 


NOTICIARIO 


Gaminho de ferro. — Foi hontem, 
como dissemos, a abertura do caminho de fer- 
ro entre as estações das Devezas e Estarreja. 

O primeiro comboio foi de 18 wagons e 2 
fourgons, : 

Oswagonseram 3 da 1.º classe, 6 da 3.º é 
10 da 3.º 

As carruagens da 1.º classe são todas al- 
mofadadas, o com vidraças q cortinas, 

As de 2.º são só almofadadas nos assentos e 
encosto. 

As da 3.º toom assentos lizos e sem vidra- 


ças 
- Q comboio sahlu das Bevezas às 8 horas e 
20 minutos da manhã e percorreu os 25 kilo- 
metros até Estarreja em 1 horae 38 minutos, 
incluindo as paragens em cada uma das esta- 
gõos intarmedias. , irado 
Na estação da ia foi a chegada do” 
comboio festejada qom numerosas foguetes, 
A casa e muro da quinta do snr. Josó Fru- 
ctuoso da Silva Ayres, junto d'aquella esta- 
ção, tinham um grande numero de bandoi- 


espera do gomboio, 


'as. 
Alli sabiram alguns passagetras. 
Na estação de Ovar estava muita gento & | 


| 


E n'aquella estação a officina das machi- 


nas e cocheira. ' 


Em Estarreja foi o comboio recebido com 
foguetes e musica, que a camara mandou para 
a estação, e que, depois de tocar alli, percorreu 
jas ruas da villa. 

Era muita a gente que ali se achava reu- 
nida, e entre ella algumas senhoras e cava- 
lheiros de Aveiro. , 

A's 4 horas da tarde partiu de Estarreja 
o cemboio com 20 wagons de todas as classes. 

Em Oyar entraram e sahiram passageiros. 

Na Granja, onde novamente a chegada 
do comboio foi saudada com foguetes, entra- 
ram alguns passageiros. 

Das Devezas 4 Magdalena, muitas mil pes- 
sons, apinhadas pelas eminencias, aguarda- 
vam o comboio, que percorreu a linha sem 0 
menor incidente. 

O comboio que partiu de tarde das De- 
vezas levou menos gente, c parte d'esta foi 
só até Valladaves. ' 1 

As estações das Devezas, Granja, Esmo- 
riz, Ovar e Estarreja, estão de todo prom- 
ptas, e são no interior forradas a papel. 

A de Valladares só lhe falta este adorno. 

Os wagons de todas as classes, montados 
para serviço da linha, incluindo os de mer- 
cadorias e fourgons, são cerca de 60, 

Não tardará que as locomotivas vão até 
Aveiro, pois quena ponte d' Esgueira falta só 
o 1.º eultimo tramo, Estão-se colocando os 
cylindros na primeira e ultima pilla. As pi- 
las do centro tem já revestimento de pedra 
que acompanha os tubos tres metros acima 
do terreno natural. Logo que cheguem de 
Inglaterra as formas ou travessas que bre- 
vemente sc esperam, e sejam colocadas, pó- 
de considerar-se concluida e segura a ponte. 
A cravação das fôrmas levará oito a dez dias. 

E' só da conclusão d'esta obra que está 
dependente a communicação para Aveiro. 

Em Estarreja tambem se inaugurou o 
restaurante que alli se estabeleceu e que es- 
tá bem e decentemente montado. 

No jantar do meza redonda, a que assis- 
tiu um crescido numero de cavalheiros e se- 
nhoras, o snr. Antonio Gomes de Moraes, 
saudando a inauguração definitiva do cami- 
nho de ferro a Estarreja, propoz um brinde 
á empreza constructora dos caminhos de ferro 
portuguezes, aos seus engenheiros e empre- 
gados, e ao progresso de Portugal. 

Este brinde foi calorosa e enthusiastica- 
mente correspondido. 

Não terminaremos esta noticia sem fazer 
devida menção da delicadeza e urbanidade de 
todos os empregados no serviço da exploração 
da linha. 

Soccorros aos operarios. — A 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no dia 
1.º de junho 7764210 réis. 

Distribuiu desde o 1.º a 8 do corrente a 
diversos operarios fabricantes impossibilitados 
para outro trabalho 85160 réis. 

A existencia em cofre no dia 8 ficou sen- 
do de 7683030 réis. 

Fallecimento. — Na nouts de ante- 
hontem falleceu em Braga, para onde fôra 
procurar allivio aos seus padecimentos, o snr. 
Francisco José de Souza Pereira, commercian- 
te d'esta cidade. 

O snr. Souza Pereira era natural de Va- 
lença. 4 

A sua familia soffteu no curto periodo de 
“3 mezes a perda de tres dos seus membros, por 
que, á morte de snr. Francisco de Souza Pe- 
reira precedeu a de sua mãi a exe.” snr.* D 
Rosa de Souza Pereira, e de seu irmão o snr. 
Ignacio de Souza Pereira. 

Os officios de sepultura fazem-se-lho hoje 
á noute na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Rua dos Bragas.—A'cerca das obras 
d'esta rua já consideravelmente aformosenda, 
mas ainda carecida de indispensavel melhora- 
mento, remetteram-nos a seguinte indicação 
para a qual chamamos a altenção da exc.m* 
camara, que tão sollicita como é nos melhora- 
mentos municipaes, não deixará de a conside- 
rar devidamente. 

«Ha 5 mezes, pouco mais ou menos, que se 
concluiu a rua dos Bragas, que, comquanto 
muito melhorada pelo novo e regular alinha- 
mento, ficou defeituosa no nivel do seu leito, 
por modo que do um extremo da rua se não vê 
quem vai ou vem no outro extremo. 

Esta irregularidade impede a construcção 
de predios, pelo receio de que sejam prejudi- 
cados com o rebaixe que mais cedo ou mais tar- 
de alli se deve fazer, 

* -Porestemotivo alguns proprietarios requo- 
reram ú exe."º camara que lhes fixasse o nivel 
que deviam seguir nas novas odificações. 

A exo.”* camara mandou levantar nova 
planta da rua e orçar a despeza da obra do ro- 
baixamento. > 

Anova planta provou a necessidade d'esta 
obra e o orçamento a sua difficuldade, porque 
ealgula a despeza em 3 a 4 contos de réis; quan- 
tia, por emquanto, superior ás forças do cofte 
municipal. 

São duas as dificuldades, uma o custo da 
abra; q outra o sor preciso repúxar no aque- 
ducto de Paranhos a agita que atravessa a 


| dita rua, e assim fica mau o transito e tolhi- 


da na sua base a codificação de mals do 70 
propriedades. 

Não refutamos os calculos citados, nem 
duvidamos da sua exactidão, porém oflerece- 
se outro alvitre que julgamos acceitavel, e é, 
que para o necessario rebaixo na rua não é 
preciso fazer repuxar a agua n'aquelle bello 
aqueducto, bastando rebaixal-o na parte em 
que a rua o corta, e como 0 snr. Braga offe- 
reçe na sua quinta caixa para q entulho qua 
é mister extrahir, a poucos passos do desater- 
ro, à despeza do transporte será de pouca im- 
portancia, ficando assim reduzido o orçamen- 
to da obra, e contamos haverá quem afaça 
por um conto deréig. - à 

A vua dos Bragas tem actualmente 12 
propriedades de ligeira construcção, e terre- 
nos para edificar meis de 70, e já algumas se 
estão construindo. 

E portanto evidente que efectuada a obra 
necessaria, não só se pouparia o rebaixamen- 
to às novas edificações, mas tambem se afor- 
mosegria a rua, é tornaria commodo o sey 
transito, 

Consta-nos que na proxima quinta-feira a 
exc.ma camara so occupará d'este importante 
objecto, e por isso julgamos conveniente q in- 
digação que deixamos feita, o quo esperamos | 
seja devidamente considerada. », 
| Estrada de Villa Reala Chaves. 
— Foi expedida,ao snr. director das obras 
Piblteas do distrieto de Villa Real a seguin- 
te portaria ; 


|. Sua Mngestade El-Rei, conformando-sa cam q 
parecer do cansolho das obras publicas, expresso na 
ie de 21 do corrente, ha por bem ordenar o se- 
guinte : 
1.º Que seja approvado o projecto datado de 23 do 
abril de 1868, relativo nos 8.º e 4.º lanços da 1.º sec- 
q 99 estrada do Villa Reala Chaves, situadas pre 
e a povoação de Esegriz q a portolla das Vendas da 
Covello, na extensão do 8:735,62 metros, sab a gons 


flição de, no acta do pg execntavem ns abras, aq Alta» 


xar a distribuição dos traineis o se aplicar melhor 
no terreno a linha do traçado, especialmente entro os 


erfis 389.º e 520.º, com o intuito de se diminuir o vo- |; 


lume das terraplenagens ; 
- 2º Que:se approve igualmente o respectivo or- 
goment, o qual pela dedueção da verba já despendi- 
a correspondente a estudos e pela deducção da ver- 
ba calculada parg direcção e fiscalisação (que se sup: 
prime, porque esta despeza é representada em cada 
um dos preços compostos sob a designação de 10 por 
cento para lucro do empreiteiro) fica reduzido á im- 
portancia de 37:17238405 réis, . 

3º Que o director das obras pubiicas do distri- 
cto de Villa Real faça proceder nos respectivos tra- 
balhos, adoptando o systema de tarefas e pondo em 
praça o fornecimento, por pequenos lotes ou partidas, 
dos materiaes necessarios para ns obras em geral, 
cuja execução tratará de eftectuar o mais economica- 
mento possivel; convindo finnlmento que as obras 
de arte sejam decoradas em estylo rustico, construi- 
das sem luxo ou apparato de mão de obra e por fór- 
ma que apresentem, a par do solidez, boa apparen- 
cia e regularidade de fórma. 

O que se communica, pela secretaria de Estado 
dos negocios das obras publicas, commercio e indas- 
tria, ao director das obras publicas do districto de 
Villa Real, para sua inteligencia e devidos efeitos. 

Prço, em 30 de maio do 1863,—Dugue de Lou- 
lé-—Para o director das obras publicas do districto 
de Villa Real. 


Fallecimentos no Pará. — Por 
officio do consul de Portugal no Pará, datado 
de 1 de abril ultimo, consta terem alli falleci- 
do, durante o primeiro trimestre do presente 
anno, os seguintes subditos portuguezes : 

João Antonio da Costa Carmello, 28 annos, sol- 
teiro, filho de Francisco Antonio da Costa Carmello 
e de Feliciana Rita Carmello, natural de Trevões, no 
concelho da Pesqueira. 

Antonio José de Faria e Costa, 50 annos, soltei- 
ro, filho de Manoel José de Faria 'e Maria Josepha 
Urbana, natural do Porto. Fez testamento, deixando 
por herdeiros a seus filhos naturavs, residentes n'a- 
quella provincia. 

José Jonquim dos Santos, 36 annos, solteiro. 

Antonio Manoel de Souza, 70 annos, casado, fi- 
lho de Josepha Thereza. 

Joaquim Antonio Pereira, 43 annos, solteiro, f- 
lho de Antonio Joaquim Pereira. 

João Nepomuceno de Azevedo, 70 annos, easa- 
do, natural de Lisboa. 

Murtinho José da Silva, 42 annos, solteiro, filho 
de João José da Silva e de Maria Rosa, natural de S.- 
Mamede, de Fojozes. 

Joaquim Álves Rodrigues, 27 annos, solteiro, f- 
lho de Manoel Alves Rodrigues e de Maria da Silva 
Ferreira, natural do lugar da Aldeia, freguezia de 
Aradas, 

Rosa de Barros, 23 annos, e seu marido Antonio 
Jenquim de Oliveria Leite, 35 anuos, natusnes de 

Pafe. + 

José Victorino da Silva, 46 annos, solteiro, filho 
de Marcos Victorino da Silva e de Maria Barbara da 
Conceição. : 

Antonio Alves Ramos, 38 annos, casado, filho de 
Francisco Alves Ramos e de Maria Perpetua Ramos. 

Antonio Teixeira, 35 annos, solteiro, filho de Mi- 

el Ferreira, natural da freguezia de Morcira de 


. 

Anna Emilia dos Santos, 21 annos, casada, filha 
de Franeisco dos Santos Ribeiro e de Sebastiana 
Emilia dos Santos. 

Narciso José da Silva, 40 annos, solteiro, filho 
de Antonio José da Silva e de Maria Francisca natu- 
ral de Coura, do concelho de Armamar. 

Wenceslau José da Silva, 75 annos, viuvo, filho 
de Antonio de Andrade é de Auna Josepha Es- 
trela. 

Causa importante. — (Do «Jornal 
do. Porto»). — No dia 22 do mez findo foi 
julgada no supremo tribunal de justiça a 
questão pendente entre os snrs. Souza & Car- 
valho, desta cidade, e a caza Barros e Cu- 
nhas, proprietarios do palacete de Bello- 
monte, hoje residentes em Londres. 

O supremo tribunal denegou a revista, 
confirmando as anteriores sentenças da pri- 
meira instancia. 

Esta final decisiio, que terminou a pen- 
dencia, é um facto d'alta moralidade, um 
correctivo à má fé, e um incentivo de con- 
fiança na lei. 

E' respeitavel por sua honradez a praça 
do Porto. O cabal desaggravo que acaba de 
ser dado a um dos seus membros é acon- 
tecimento que se recebe e arclivá com o 
prazer que sempre desperta a preponderan- 
cia da lealdade e da honradez injustamente 
maculadas. 

Folgamos sempre em registar factos da 
natureza d'este, 4 


Noticias militares. — Daordem do 
exercito de 1 do corrente extrahimos as se- 
guintes noticias ; 

Comissões activas — Capitão de 1.º clas- 
se, o capitão de artilheria, lente da eschola po- 
Iytechnica, Francisco da Ponte e Horta. 

— O tenente do regimento de infanteria 
n.º 18,Joaquim Antonio Monteiro, a fim de ir 
servir na guarda municipal do Porto. 

— Batalhão de caçadores n.º 1 — Alferos, 
o alferes graduado do batalhão de caçadores 
n.º 5, Antonio Cardoso dos Santos. 

- — Batalhão de caçadores n.º 2 — Alferes, 
o alferes do batalhão de caçadores n.º 3, Al- 
fredo Oscar de Azevedo May. 

— Batalhão do cagadores n.º 3 — Alfores, 
o primeiro sargento Antonio José Pinto, e o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 2, Carlos 
Ernesto Freire de Aguiar Cardoso. 

— Batalhão de caçadores n.º 7 -.- Capitão 
da 7.º companhia, o capitio do batalhão de 
ençadores n.º 8, Josó Maria Alvares Quintino 
— Alferes, o sargonto ajudanto, Antonia Ma- 
ria da Silva. o ; 

— Batalhão de caçadores n.º 8 — Capitão 
da 6.º companhia, o capitão do batalhão- de 
caçadores n:º 7, José Henriques da Casta, 

— Batalhãa de cagadoves n.º 9 — Alferes, 
o primeiro sargento aspirante a official do ro- 
gimento dé infanteria n.º 18, José Berrardino 
Chaves, por se achar habilitado com o curso 
da respoctiva arma. 

—Regimento de infânterla n.º 3— Alferes, 
os primeiros sargentos, do mesmo regimento, 
Joaquim Ferreira Antunes, e do regimento de 
infanteria n.º 1, João Diogo Velloso Rebello 
Palhares, ' 

— Regimento do infunteria n.º 5 — Alfe- 
res, o alferes graduado do regimento de infan- 
teria n.º 1, Francisco Adolfo Celestino Soa- 
res, co porta bandeira da regimento de infan- 
teria n.º 16, Pranolsoo Maria da Gama Lobo. 

- Regimento de infanterian.º7 — Alfe- 
res ajudante, o alferos do regimento de infan- 
terian:º 8, Ignacio Xavier de Almeida Beja. 

— Regitnento de infanteria n.º 18 — Alê 
res, 0 alferes da batalhão de cagadores n.º 6, 
Frederico Augusto de Souza; 0 alferes gra- 
duado, Albino Pimenta de Aguiar Castela 
Branco, e o sargento ajudanto, Mangel Joa- 
qu Porgira, aiuhos do mesmo regimento de 
infantoria n.º 8; o sargento ajudante do regi- 
mento de infanteria n.º 1, Liberato Radriguos 
de Lima; o primeira antgenta de infântoria n.º 
7, Francisca José Mendes; o o primeiro sar- 
gento aspirante a official do regimento do in- 
fanteria n.º 16, Lêopoldo Francisco do Meno- 
zes, por se achar habilitada gam o curso da res- 
pestiva arma. 

— Regimento de infanteria n,º 9 — Alfo- 
ves, os sargentos ajudantes, Francisco Álbino 
de Barros e Antonio Augusto Pinto de Ma- 
galhães, o porta-bandeira, José Antonio do 
Amorim Junior, todos do mesmo regimento, 
e o primeiro sargento do regimento de ins 
fanteria n.º 10, Josó Maria da Brita Manteiro, 

— Regimento deinfanteria n.º 10 —Alfo- 


res, q alfores do regimento de infanteria n.º] 


— Rogimento de infanteria n.º 12— Alfo- 
res, o alferes do regimento de infanteria n.º 
10, Cypriano José Gonçalves, cos primeiros 
sargentos da guarda municipal do Lisboa , 
Manoel Christovão e Manoel Luiz Teixeira. 

* — Regimento de infanteria n.º 13 — Al. 
fores, o alferes graduado, José Estanislau 
Ventura. a 

— Regimento de infanteria n.º 14 — Al- 
feres, o sargento ajudante do regimento de 
infanteria n.º 7 Salvador Ferreira, e o primei- 
ro sargento do regimento de infanteria n.º 9, 
Antono Felicissimo Velloso, i 

— Regimento de infanterin n.º 15— Al. 
feres, o alferes do regimento de infanteria n.º 
12, José Maria da Piedade, 

— Regimento de infanteria n.º 17 — Te- 
nentes, os alferes do regimento de infanteria 


n.º 8, Antonio Maria Dias, e do regimento 
de infanteria n.º 18, Antonio José Villar — > 
Alferes, o alferes do regimento de infanteria 
n.º 12, Gaspar Antonio de Lima. É 

— Regimento de infanteria n.º18 — Tea * 
nente,o tenente ajudante do regimento de in- 
fanteria n.º 3, Manoel Luiz de Almeida — Al- 
feres, o alferes graduado do regimento de in- 
fanteria n.º 16, Custodio José da Silva. ! 

Madalha de D. Pedro eD. Ma- 
ria. — Na ordem do exercito de 1 do cor- 
rente, vem a relação n.º 32 das pessoas a 
que a commissão incumbida de classificar 
o direito 4 medalha de D. Pedroe D. Ma- ' 
ria, verificou que esta distinção pertencia. ' 
Segundo essa relação , são agraciados com 
a referida medalha : 

Com o algarismo 9: ” 

Ao duque de Loulé, presidente do conselho de 
ministros e ministro e secretario de Estado dos no- 
gocios estrangeiros e interino das obras publicas, 
mera e industria e major graduado de caval- 

Barto da Batalha, brigadeiro r 

uiz Leite Pereira do j 

E AEE EAR pp 

Com o algarismo 5 : 

A Domingos Joaquim da Silya Barbosa, eapi- 
tão do ppiménto de cavallayia n.º 6. a 

Sancho José Teixeira, tenente do regimento 
de cavallaria n.º 7. 

fm o algarismo 3: 

Alvaro de Si Perei: j 

do GO O pato aro Tulêntado 


- Henrique José Alves, major do regimento, do 
infanteria n.º 6: 


José Fernandes Lopes, tenente que foi do ex-21 
tincto 2.º batalhão fixo o Porto, a 

Jonquim José 1.º, cabo de esquadra n.º 126 da 
12 companhia de cavallaria da guarda municipal 
de Lisbon. . ide! 

Francisco José Pereira, corneteiro-mór n.º 22 + 

* companhia do 1.º batalhão de veteranos, 

José Fernandes de Magalhães Busto, soldado 
que foi do extincto 1.º batalhão. fixo do Porto. 

Munocl José Pinto de Carvalho, soldado que fot 
do extincto 2.º batalhão fixo do Porto. 

Com o algarismo 2: l 

A Luiz de Castro Guimarães, par do reino, ca- 
pitão que fui do extincto batalhão nacional movel 
de Lisboa. 

. Thothnz Bernardino de Mello, capitão de infan- 
teria em commissão no ministorio do reino. 
| José 'Phomaz de Aquino, cirurgião-mór que 
do extincto 6.º batalhão movel do Lisboa. 

Domingos José Moreira Lisboa, tenonte quar- 
tel mestre que foi do extincto 3.º batalhão proviso- 
rio de Villa Nova de Gaya. 

Francisco Manoel Alvares Botelho, alfores qua 
foi do estincto 6.º batalhão movel de Lisbon, com 
exercicio de segundo official da contadoriu da junta 
do eredito publico. t 


Jonquim João Evangelista Pereira da Silva, 


segundo sargento que foi do extincto 7.º batalhão 
movel do Lisboa, 
Manoel Gonçalves Nevndo, furriel tque foi do 
extineto 3. bntnlhão movel de Lisboa. 
José Luiz da Silva, enbo de esquadra n.º 
8 companhia do 1.º batalhão do veteranos 
Miguol Francisco TTRESp NES 
40 da 2º companhia de infantoria da guarda muni- 
cipal de Lisboa. 
— Cnotano Xavier Diniz, soldado que foi do ex- 
tincto 7.º batalhão movel do Lisboa, official da se 
eretaria de Estado dos nogosioa da fazenda. 
Manoel Eduardo de Ólivoira, soldado que fol 
do extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 
Francisco Aleixo Grillo, soldndo reformado n.º 
16 da 32 companhia do 1.º batalhão de vetorunos. 
Thimoteo da Costa, soldado que fui do extincta 
batalhão de engadores no 10. 
iguel Pinto, soldado que foi do extinoto 4.º 
batalão movel de Lisias ú Pato 
oaquim José da Silva, soldado que foi do ox- 
tinto 2 batalhão io do sig penenigçãa 
os Antonio Moleiro, soldado que £. ias 
ah tn TRO dO ron a ep 
| Felicio Jos Chaves, escrivão do fazenda na co- 
marea de Santarom, soldado quo foi do butalhão da 
engadores n.º 5. 


Com o algarismo 1 ; 


A José Sollnri Alegro, capitão quo foi do ox- 

tineto batalhão fio do aa E Ipe dora 
José Avelino da Silva Veiga, al foi 

extingto batalhão fio do nerd 
ortunato Antonio Cardoso, soldado quo foi 

éstiânto Entaltão de Toau 09 Monta e o Ti do 

Francisoo Antonio de Sousa, soldado que foi do 
rogimonto do infanteria n.º 9, 

Francisco. Antonio Carrzedo, soldado quo 
do extincto batalhão fixo de Chaves, escrivito da ad 
ministração do concelho da villa da Chaves, 

Paulino José da Concaição, soldndo do invali- 
dos da extineta brigada da marinha, 


Nomeação. — Por decreto de 9 de maia 
ultimo foi provido no lugar de praticante da 
administração oontral do correio do Porto,quê 
se aohava vago pelo falecimento de João Pe- 
nafort do Oliveira e Almeida, a sur. Joaquim 
Teixeira de Macedo, 


Privilegio de Invenção. — Polo 
governo portuguez foi concedido ao subdito 
inglez Edmundo Sharp privilogio. por quin- 
ze annos como invontor de um aperfeiçoa- 
mento feito nas vias ferreas pela applicaçta 
econamica do aço fundido, dos aços do Bess- 
mer o dos ferros acerados , na fabricação 
da especie de rails denominados rails de 
sella angular, 

A patonto de invenção é concedida som 
examo próvio e sem garantia da realidade, 
prioridade ou merecimenta da objecto a quo 
diz vespeito, pelo que ficam salvos os di. 
reitos de torcaiva, s 

nxacroblo. — (Do «Viriato» :) — Na 
audionoia do 1.º do corrente, na comarca do 
Taboa, apresentou-se un velho de mais de 
108 annos de idade ! z 

Tem plono uso das faculdades intelte- 
otuaos, sabo escrever, e assignou em audiencia 
o sou nome sein ser preciso usar de ocenlos ! 

* Chama-se José Nunos de Moura, da fre- 
guezia de Pinheiro, Não só era já nascido, 

quando foi o terremoto do 1.º de dezembro da 

1755, mas dá d'elle cabal informação, porque. 

n'essa epocha estava em Almeida. . 

Está multo bem conservado e vigoroso e 
tanto, que na vespera do dia em que compare- 
ceu no tribunal dera um dia de serviço, sa- 
chando milho | E 

Esto ancião, de quem parece haver-so es- 
quecido a morte, qu ser privilegiado de Deus, 


ad. 


da 


foi 


era acompanhado por um filho de mais de cá o: 


amnos | : 

Disso elle que nunca tinha tido outra doon- 
ça sonito umas sezões c com ellas as boxigas. 
Acrescentou que fôra curado facilmente d'es- 
tas molestias com um remedio que lhe minia- 
trára um frade, k: 

Eata magestosa ancianiedade foi recobida 
o tratada com o respeito devido & sua idade 
pelo illustre magistrado d'aquella comarca, 


Caminho de ferro de, Lisboa a 


12, Manoel Joaquim Barrunçho de Azevedo, ' Badlajon-— Dix a aÇorrespondencia de Hes- 


ha» que o snr. ). José Salamanca dirigira 
ministro das obras publicas, em Madrid, 
a exposição com data de 1 de junho, dizen- 
que no dia 31 de maio chegaram á frontei- 
“Ja de Hespanha as locomotivas do caminho de 
erro de Lisboa a Badajoz, porém que serão 
nuteiê para uma parte do territorio hespanhol 
sacrifícios que se teem feito para o estabelo- 
imento da dita, via de communicação, se as 
achinas e trens de Lisboa tiverem de ficar 

fronteira de Hespanha, ponto deshabitado, 
stante de povoação, e poi isso sem estação cs- 
cial. 

Diz o snr. Salamanca na sua exposição que 
cidade hespanhola mais proxima é a de Ba- 
tlnjoz, separada sómente por 6 kilometros, a 
cujo ponto é indisponsavel que cheguem os 
trens de Lisboa. 

Um principe burguez.—O diplo 
ma de burguez da city de Londres devia ser 
apresentado ao principe de Gales n'uma cai- 
xa d'ouro de grande valor, esmaltada, e ri- 
camente decorada com diversos ornatos. 

Por cima tem gravado um modello da co- 
rôa real do principe, e do outro lado as i 
cines do principe e da princeza sobre csmal. 
te azul. 

Tem sobre uma lamina a seguinte ins- 
eripção: «Jose, mairo. Oferece pela corpo- 
ração de Londres com o diploma de bur- 
guez da city a 8, A. R. o principo de Galles, 
segunda-feira 8 de junho de 1863.» 

A filha de lord Byron. — Drigiu- 
“so ultimamente na igreja de Hueknall Notis 

(Inglaterra), em memoria da filha unica, Ada, 

de lord Byron, um bello monumento de mar- 

more com o brazão de armas de Byron, e com 

esta inscripção : h 

« Na sepultura de Byron repousam os 
restos de Augusta Ada, filha unica de Georgo 

Gordon Noel, 6.º lord Byron, e mulher de 

William, condo de Lovelace, nascida a 10 do 

dezembro de 1815, emorta a 27 de novembro 

de 1852. » 
O compositor Verdi. — No dia 

27 de junho, o ministro d'Estado de Fran: 

ça deu um magnifico banqueto no composi- 

tor Verdi. Assistiram a princeza Mathilde, 

a condessa Waleuski, o principe Poniatoswki, 

Perin e outros. Houve depois um grande con- 

certo nos salões do ministerio do Estado , 

em que foram executadas diversas compo- 

sições de Verdi, 
em 

Registro parochial de 4a 3 de 

Junho 
Freguezia da Sé q 
Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


casaentOS 
7— Antonio Pereira, 26 annos, na Corticeira, 
com 'Pherezn de Oliveira, 20 annos, idem. 
»— José Mariu Rebello, 43 unos, nas escadas 
do Codeçal, com Anna Cesar de Lima, 20 annos, na 
run dos Pellumes, 


ontros 
92 Anna Rita, 50 anuos, viuva, na rua Chã, 
sepultada no Repouso. 
3—Antohio Maia 50 annos, solteiro, nas esca- 
das dx Senhora das Verdades, sepultado no Repouso, 
Mais um menor sepultado no Repouso, 


Freguesia da Victoria 

Baptisados 6, sendo 6 do sexo masculino e 1 do 

feminino, 
casamentos 

—Prancisco Branco, 40 anos, na viella do Pas- 

teleiro, com Prancisen dos Santos, 42 annos, idem. 
outros 

—Maria da Gloria, 27 annos solteira, na run 
das “Paipas, sepultada no Repouso. 

Mais um menos sepultado nos Clorigos, 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Enptisados 1, sendo G do sexo mnsenlino e 1 
do feminino. 
casasuxros 
3-—Bernardo Pinto da Cunha, 33 anos, no lar- 
god Pontinha, com Quiteriu da Conceição, 38 am 
nos, idem. 
onttos 
1—Antonio Grijó, 34 annos, na rua de Sunta 
Catharina, sepultado no Terço. 
4-—Rita Jonquina de Jesus Veigr, 57 annos, 
casada, na vielia do Liceiras, sepultada na “Prindado, 
Mais tros menores, sepultados no Repou 


Freguezia de S. Nicolau : 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 

feminino, 
CASAMENTOS 

4 Domingos Antonio de Carvalho, 25 nnnos, 
em Cima do Muro, com Maria do Nascimento, 21 
aunos idem. 

n— José Ribeiro, 53 nunos, na rua das Congos- 
tas, com Angelica de Souzn, 26 annos, idem, 

ontros 

6—Thereza Theotonia Soares Duarte, 70 an- 
nos, viuva, na run de Bellumonte , sepultada no 
Carmo. 

Muis um menor sepultado no Repouso. 

Freguezia de Oedofeita 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo mnsculino o 2 do 
fominino, " 
CASAMENTOS 

4— Joaquim José Alves,40 annos, na qua da Rai- 
nha; com Maria Francisca, 25 annos, idem. 

: *- ontros 
Um menor sepultado no Cazino, 


. Freguesia de Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. - 

Não houve casamentos nem obitos, 


Freguezia de Mussavellos 

Bnptisados 2, sendo 1 do sexo masculino 1do 
femenino, É 

Não houve casamentos. 

onros 

A-—Anna Bernardina de Carvalho Machado, 35 
annos, ensado, na rua do Pombal, sepultada na 
Lapa. 


Freguesia do Bomfim 

Baptisados G, seudo £ do soxo. masculino e 2 
do feminino. 

Não houve ensamentos, 

ontros 

Anna de Souza, 55 annos, vinva, na praça da 
Alegria, sepultada no reponso, 

Miguel Fernandes Pereira, 40 annos, casado, 
na Povoa de Cima, idem. 

Jeronymo Josk de Faria, 54 annos, sólteiro, na 
rua do Heroismo, sepultado no cemiterio du fregue- 


ia. 

Margarida de Jesus, 40 annos, casada, na rum 
de Santa Catharina, sepultada no Repouso. 
Freguezta de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 4 do sexo fominino. 

CASAMENTOS 
4 1-—Costodio José Gonçalves Parada, 26 annos 
na Praia, com Maria Elizia da Silva Magalhãos, 21 
annos, na rua Direita, 

3--Jonquim: Pereira Soares, 22 annos, da Po- 
voa, feeguezin de Grijó, com Emilia Florinda de Je- 
eus Cordozo Azevedo, 25 annoa, do Barreiro, fre- 
guezia de Esmoriz. 

ontros ! 
6—Anna Emilia da Costa, 70 annos, viuva, do 
Senhor da Além, sepultadano cemiterio do freguezia. 
Mais 2 menores idem. 
———— 
Movimento (las cadeias da Relação 
nodia 8 


ENTRARAM 
Antonio Ferreira, Antonio Barboza, Adão 
de Araujo, Zeferino Pacheco ; José Pinto e 
Antonio José Soares, arguidos do desordem. 
Estão á disposição do juizo do 2.º districto 


SAHIRAM 


Jonquina Rosa. Foi solta por alvará do te 


juizo do 1.º districto criminal por ter presta- 
do fiança. - 

Caetano Antonio de Souza Varella. Foi 
absolvido pelo jury e solto por alvará do juizo 
do 1.º distrito criminal. 

José Bernardo e José Antonio de Campos. 
Foram soltos por alvará do juizo do 2.º dis- 
tricto criminal, 

Joaquim Ferreira. Foi solto por ordem do 
snr. governador civil. 


—— saem 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 


Appelações civeis E 
rmino de Almeida Vidal e mulher— 
SS, Sneramento de Serzedo—juiz 
Sarmento, es 

Porto. 
rido—e. Jonquim Vietorino—juiz Cerqueira, escri- 
vão Cabral. 

Celorico de Basto, Antonio José Teixeira e mu- 
lher—e. Manoel Alves—juiz Sousa, escrivão Sar- 
mento, 

Villa do Conde. 
José Gallego—juiz Casado, escr 


5 Novaes—e. 
Iva Pereira. 
nal 
A junta de parochia do Santa Cruz— 
z Custro, escriviio Sarmento. 
Aggravos 
e Basto. Manoel Antonio Pimenta 
Ramos de » outros—e, João Luiz da Cunhae 
Mesquita elloso, escrivão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 15 DE JUNHO 
Appellações 
Villa Nova de Koscôa, OM, P.—e. José Maria 
Pereira. (No processo apenso assignou-so o mesmo 


dia.) 
Aggravos 
UM. P.—e, Antonio José da 


Ditas du fazenda na 
Coimbra. 


Celorico 


Ponteida Barca. 
Costa Conde e mull 
Braga. OM. Pe, o juiz de direito. 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 5 de junho, de Pa- 
riz de 3 de muio,do Havre e Bruxellas de 1. 

Aggrava-se a crise politica prussiana, Ao 
passo que o governo despede a camara dos 
deputados e decreta medidas repressivas para 
a imprensa, o povo da propria capital festeja 
com banquetes e ovações os deputados que tão 
corajosamente combateram o governo, 

O conflicto está travado c promette gravis- 
simos acontecimentos. 

Asnoticias'de Paviz dizem que em fins da 
semana ultima, soriam remettidas a S. Peters- 
burgo, em fórma de «ultimatum»,. as notas 
das tres potencias ácerca da Polonia, o que 
hayia receios de, guerra se as propostas forem 
rejeitadas. 

A resolução que tomou a Russia de pôr 
em pé de guerra as fortalezas do Baltico dá 
alguma razão de ser a estes receios. 

Relativamente aos Estados-Unidos são 
mais lisongeiras as noticias de Pariz, que di- 
zem ter e recebido om audiencia particu- 
lar, pelo ministro dos negocios estrangeiros, 
Mr. Drouyn de, Lhuys, Mr. Mason, agente 
dos confederados; e corria o boato nos cireu- 
los politicos que o presidente da confederação 
do Sul se achava prompto a aceitar o armis- 
tício proposto ha mezes pela França, acres- 
centando-se que o governo do Sul se mostrava 
disposto a discutir o restabelecimento da união 
sobre a base da proposta Crittenden. 

Estes bontos são, provavelmente, aventa- 
rados, porém, ainda assim, teem por ponto de 
partida uma reunião em Pariz de americanos 
do Norte e do Sul, partidarios da paz,e na qual 
positivamente se tractou esta questão. 

Cumpro tambem observar que a notícia 
corre nos circulos favoraveis nos confederados 
do Sul, 


Despachos dos jornacs estrangeiros 


'TURIN 20. — O projecto de resposta ao 
discurso do throno foi approvado por unanimi- 
dade na camara dos deputados. 

O do senado felicita se do bom accordo en- 
tre os poderes do estado para apressar a uni- 
ficação da Italia. 

S. PETERSBURGO 2. — Diz o «Inva- 
lido russo» que a artilhcria dos fortos de 
Cronstadtse augimentou e poz em péde guerra. 

LONDRES 2. — Deu-se segunda leitura 
no bill relativo 4 suppressão do trafico de ne- 
gros, Um dos artigos reclama para Inglaterra 
o direito de visita nas cercanias de Mada- 
gascar. 

Layard communicou & camara a corres- 
ondencia. diplomatica relativa ao conflicto 
razileiro. 

Noticias de Nova-York de 23 dizem que 
se no confirma n evacuação de Wicksbur- 
go. Diz-se que os confederados commandados 
pelo general Johnstons tinham sido derrota- 
dos por Grant. Este tinha-se apoderado da 
ponte de Black-River, cortando assim todas 
as communicações com Wicksburgo. Port- 
Hudson foi novamente bombardeado som 
resultado, Hooker retirava das margens do 
Rapalannock sobre Washington. Os confedo- 
rados conservaro o Maryland. 

BERLIN 2.—A maior parto dos depu- 
tados já partiu. Offerecou-se-lhes um ban- 
quete de ospedida. O presidente da camara 
foi objecto 4 sua-sahida d'uma verdadeira ova- 
gão por parte do povo. 

BEBLIN 3. — Uma real ordem reforen- 
dada por todo o ministerio, impie medidas 
de rigor 4 imprensa nacional e extrangelra. 

LONDRES 3. — Novos e grandes mec- 
tings em favor da Polonia, tiveram lugar hon- 
tem á noute. 

Dizem de Nova-York que augmenta a 
exasperação no Sudeste por enusa das medidas 
arbitrarias da administração. * 

O presidente Lincoln commutou a pena de 
Vallandigham. - 

Durante um meeting foram presas 50 pes- 
soas que gritaram viva Dayis. Eno 

Viajantes procedentes de Indianoplis dis- 
pararam contra a tropa. Tista deteve o trem 
a prendeu 9s viajantes, tomando 500 rewol- 
vers. 

Augmentam as prisões em Washington. 

O governo confederado prepara-se pa- 
ra invadir o Maryland e: Pensylvania em 
principios do verão. 

Na Pensylvania organisam milicias. 

Q general Grant diz ter tomado Harres- 
Bluff e ter-so apodorada das obras de defeza 
de Wicksburgo e 00 peças. Continua a lucta. 
Diz Grant na sua participação, «que espera 
fazer prisionciras todas as forças que ostão em 
Wickshurgo, » . 

CONSTANTINOPLA 3. — Tuad-pnehá 
foi nomeado gran-vizir, Alipachá ministro da 


criminal. 
Albina Rosa, arguida de furto. Está & 
disposição do juizo do 1.º districto criminal, - 


nerra, Jia-bey, chancellor do Divan. 
GRAÇOVIA 3. — Fochou-se a universi- 
dude de Varsovin; porque: as duas torçãs 


partes dos estudantes estão com os insurgen- 


s 

PARIZ 3. — No fimda semana são en- 
viadas para S. Petersburgo as notas, espe- 
cio de ultimatum, da França, Inglaterra e 
Austria. Alguem manifesta receios de guer- 
ra se as propostas forem regeitadas. 


ssa 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto le 1 a 


6 de junho.... 45:967 5930 
Idem no dia 8. 12:2403470 
57:6085400 


Despachos de exportação 
Junho 8º 
RIO DE JANEIRO.—Na baren Restauração, 
J. D. Simões, 40 barris com salpicões; M. L. Torres, 
1 cnixão com doce; J. P. da Cunha, 6 volumes com 
linho; J. A. da Cruz, 6 ditos diversos; J. FP. Gui- 


- | marães, 20 volumes diversos e 20 caixões com val- 


las de cebo; M. da Gloria, 22 snccos com rolhas, 
4 cifixões com ditas, 3 ditos com palitos o 1 sacco 
com batoques; J. Antonio, 100 ancoretas com azei- 
tonas, 7 pacotes com fio o 1 dito com linha. 

IDEM.— Nu baren Silencio, V. P. de Souza, 
207,12 litros de vinho; . de Souza Queiroz, 1 
barril com presuntos; À. 3ilva & Filho, 1526,40 
litros de vinho; À. D R. Gasparinho, 2 ancoretas 
com azeitonas é 1 enixa com amostras; E, Chamiço 
Filho & Silva, 3671,2 litros do vinho; M.J. da Silva, 
203,52 ditos de dito. 

BAHIA —Na barca Bahiana, J. P. do Maga- 
lhãea, 100 saecos com feijões, 

LIVERPOOL. — No 
Cramp, 3768,30 litros de vi 


mpor Cintra, OMey & 
PJ. Pereira, 19,8 
citonas. 


niço; filho & Si as com 
ditas com dita; J. FP, Pinto, 19,8 
gues, 7 enixões com limões; 
2 40 caixas com rolhas. 7 
a escuna Dublin Lass, F. O. 
y F tros de vinho; Clodo & Bakor, 
4,40 ditos de dito; 8. Whistler, 5342,40 ditos de 
tos, 2316,96 ditos de dito 

Na escuna Alem, M. Gassiot & 
2, 2 caixões com carelhus, 


Ribei 
2) 


Termos de carga 
Junho 8 
LIVERPOOL. —Vnpor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
LISBOA.— Vapor Luzitania, 304 ton. enp. Con- 


nte. 
ILHA DA TRINDADE LISBOA E MADEL- 
RA,—Pntacho Novo Activ p. Loureiro. 
RIO DE JANEIRO, —Barca Lima 1.º, 286 ton 
cap. Sant'Anna, 


ten 


Generos despachados para consumo 
Junho 8 

Assucar—561 saccas. 
Arroz —20 saccas. 
Café —12 snceas. 
Doce seeco — BO latas, 
Apunrdente de cana — 1 garrafio. 
Chifros — 1500. 
Madeira —- 145 coussuciras o 99 toros, 


Generos despachados pela meza da 

entiva 
Junho 8 

Manteiga—15 barris; 

Arroz —105 saceos. 

Ferro em bruto—6O0 toneladas. 

Farinha—30 saccos. 

Peixes de ferr 00. 

Oleo de peixe—1 barril. 

Aleatrão—40 ditos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Junho 8 


Litros 

ISPAGIADO PANA DRPOSITO 
Vinho. . 83004,12 
Aguardente “280800 

DESPAOIIADO PARA CONSUMO 
Viuhomaduro .  BNTIABS 
Dito verde .. 5469,80 
BM VILLA NOVA 

Vinho ceccrecrereecrenecanos — 87396,00 

DESPACHADO PANA BXPORTAÇÃO 
Vinho... coco 20874,00 

mercados nacionaes 

ponto 9 Dk JUNHO 

Farinha de milho . 660 
'Lxigo da torra, " 920 
ie serodio, . 800 
»  burbell 820 
Feijão branco . 640 
» vermelho, 780 
» rajudo 00 
» frade 600 
»  anarel 780 
Milho da terra 600 n-620 
Dito estrangeir = 560 
500 
460 
320 a 340 


Praça de Lisboa G de junho 


Rendimento da nlfandega grândo do 
Lisboa até no di 6 do junho. .,.< 
Idem no din G.ecsreeevsieia 


417545751 


Cotações oMicines 

Inscripções d'assentamento, juro 

pes até 81 dé dezembro de 
02...» 


Coupons ido 
Titulos do divi 

tigos] . 
Titulos de d 
Titulos de divida 

tras oporaçõos] 
Papel-mocda ... 


— em 


manco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 91 de maio de 18468 


ACTIVO; 

Dinheiro nas caixas, o nas agencias 

— papel réis 310:9133800...,. + 2,701:0183997 
Letras descontadas tomadas etrans- 

forencias de fundos... .vecve.o  DADBITISMO 
Emprestimos sobre penhores 1.793:857 5660 
Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 1,739:833 3452 
Emprestima de” a rója para 

estradas (oontraol de 20 demar- 

ço de 1855). 100:0003000 
Títulos de di f 5 o ADGABIB2TS 
Acções do banco e companhins, idem 270:9595000 
Creditos sobre diversos .  098:2558447 
Moveis e machinas . 4:988 826 
Tfiultos depositada; 0,280:890 8805 


Gastos e varios encargos a passar 


para ganhos e perdas 16:4703932 
Liquidações, GLO:99T384L 
ias 


ia 
20.402:507 4740 


: PASSIVi 
Capital.r + B.Q0o;annãado 
Notas do bar - 

culação. . 1.866:8108000 
Depositos—p: 3.978:424 9744 


280:890 3965 
Transferencias de fundo: 
Notas do banco de Li 
Debitos n diversos 
Dividendos por pag! 
Varios juros e lucros 

ganhos e pordas. 


Banco de Portugal, em 2 de maio de 1863,— 
Os directores, Joaquim GC. L. da Silva — José Ans 
“tonio Perveira Vianna Junio 


PARTE MARTINA 


deira,o b 
tos do Brazil, o vapor ing. Magdalen 
a Madeira, um dos vapores da conpa 
— em 90, para o Rio de Janeiro, n Da 


francez Navarre. 


———— 
Porto 8 de junho 
ENTRADAS 


AVEIRO, 4 dias. —Hiate Rasoulo 1.º, sal. 


Santos, milho, a À. Vicente de Arnujo Lima. 


a Carlos Brandão. 


enp. Reis, campeche. 
FIGU 


mestre Leitão, pedra de cal, 
samIDAS 


varios generos. 


LIVERPOOL, — Vapor ing. Cntalonian, cap. 


Kirk, gado e fructa, 


Idem 9 

AS1L nouas PA MANHÃ 
Fica fóra da barra ; 
Vapor Lisbon. 
Um brigue. 
Um hinte. 
Um enhique. 
O vento é 8. O. (brando) e o mar bom. 


hiram: Galeota hol, Endgragtt é a rasca Janota. 


ordens pela catraia e navegou para o 


para Stockholmo, no dia 13 do corrente. 


—— em 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


o vapor Cataloniam, para o Porto, 
A SAR 
30 de maio Do Londres, o Onward, para o Porto. 


LIVERPOOL, 31 de maio. —Sahiu para 
guel, o Alfredo, cap. Sousa. 


Paquetes do Brazil o Rio da Prata 
raná, 


cez Navarro. 


— —cecrarmm 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 7 de junho 
ENTRADAS 
CONSTANTINOPLA, 5 
16 dins,— Vapor paq ing. 
ANTUERP! 
mede Said. 
LONDRES, 8 dias—Bri; 
MADEIRA, 8 dins—Brigue 
NEW-CASTLE, 13 dias— 
Louise Hellelmina. 
sAttiDAS 


iam, 


gue Encantador. 


pag, ug. Part 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cecelian. 
GENOVA--Patacho hol. Wertrowen, 
— Vapor de guerra chinez Kennsoo, 
PERNAMBUCO —Brigue braz. Olinda, 
Idem 8 


dney 
Fam 


Hall 
1 


a. 
8. MIGUEL, 10 dias. —scuna Delphim. 
- BANIDAS 
RIO DE JANEIRO. — Putacho ing. Ashkby, 
SWANSEA.— Patacho hol. Portuno, 


POMARON.— Escuna ing. Jenny Lind, 
SETUBAL. —Briguo sec. Murta. 
PORTO —Vapor Lisbon, 
LIVERPOOL. — Barca ing, Cormorant, 
CARDIFP.— Burca Jerusalina Guyand, 


Telegraphia-clecirica 
DESPACHO N.º 9023 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 9 ÁS 10H. E 35 M. DA 
MANHA 


para a acceitação do throno da Grecia. 


throno da Grecia, 
PARIZ 7 


Puebla continua vigorosamente. 


- Post-Seriptum 


DESPACHO N.º 9024 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 9DE JUNHO ÀS9 H. E 36. 
M. DA MANHÃ 


nistrador da casa de Bragança, 


minho de forro do Porto y Braga, 


volume. 
Proço d'este volume, 
[a figo 1Q volumes, , 


adia e 


Em 11 do corrento, sahirá de Lishoa para a Ma- 
igue Punchal — em 13 ou 14, para os por- 

em 15 para 

hia Lusitania 
rea Feliz União 
— em 28 ou 29 para os portos do Brazil, o vapor 


S. MIGUEL, 10 dias. —Patacho Mercurio, cap. 


RIO GRANDE, 91 dias. — Barca Paquete do 
Rio Grande, cap. Sobral, couros o outros gencros, 


S. DOMINGOS, 47 dias. — Patacho "Thomaz, 


IRA, 3 dins.—Rasca Nova Sociedade, 


RIO GRANDE.—Barea Ourense, enp. Nunes, 


Acnba de entrar o vapor ing. Braganza; e sa- 
O patacho Oriental, que se avistava, recebeu 


A escuna suee, Miranda, annuncia a sua saida 


31 do maio Em Gravesend,o vapor Iberia, do Porto. 
29» Jin Mull,o Alarm, de Lisboa—em 30, 
o Zuma, do Porto. 
13» Em New-York, o Caprora, do Porto— 
em 17,0 Indian Belle, do Porto. 
115 » Em Quebee,o Oscar, do Lisbon—em 16, 
o Jolins, de Lisbon; e o Schiller, do 
Porto. 
30» Em Londres, o Vallisnoria, de Villa 
Real, 
»» Em Bromen, o Elise, do Porto. 
29» Eu Texel,o Hoop, de Lisboa. 
” SANIDAS 
29 do maio De Liverpool, o Eliza Pox, para Lisbon; 


co vapor Cintra, para o Porto— em 31, 
8. Mi- 


A chegara Lisboa, do 16 a 18 do junho, o vapor 
francez Quienne — do 28 a 30, o vapor inglez Pa- 


A snhir do Lisbon, em 13 on 14 de junho, o ya- 
por inglez Mngdalena — em 28 ou 29,0 vapor fran- 


SMIRNA E MALTA, 
IA, 6 dias— Vapor paq. belg. Moha- 


Gulgo. 
Escuna din. Charlott 


VICO SOUTHAMPTON E LONDRES — Vapor 


ENTRADAS. 4 
GRA CANARIAS MOGADOR MAZAGÃO 
TANGER E GIBRALTA, 15 dias. — Vapor ing. Sy- 


RIO DE JANEIRO, 38 dias. — Galera Nova 


ROTHERDAM.— Galeota hol, De Songe Wa- 


|A' ULTIMA HORA 


LONDRES 5. —Foi assignado o protocollo 


O rei da Dinamarca declarou á deputação 
grega, que o principe Guilherme acçeitava o 


.— O «Moniteur» declara sem 


fundamento as noticias do Mexico, referidas 
nos telegrammas de Vigo. Diz que o sitio de 


264) Quan goncral Passos foi nomeado admi- 
“Hontem na camara dos deputados, o nr, 
Sá Nogueira instau para que as comissões 
dessem o sou parecer sobre o projecto do ca= 
O enr, deputado Garcia de Lima apresentou 


uma representação da camara de Vinhaes a 
favor da liberdade de commercio dos vinhas, 


“| 08 MISERAVEIS 


Acha-so; concluida a impressão do 10.º e ultimo: 


ANNUNCIOS 


Precisa-se n'esta Iypographia 
de um impressor. 


LLECEU hontem o snr, Antonio Perrei- 
ra Pinto Felgueiras, commerciante mo- 
rador na rua dos Banhos. 

Hojo ás Ave-Marias tem de fazer-sê-lho 
o responso de sepultura na igreja da S.S, 
Trindade, 

D. Maria Josepha de Mello Felgueiras, 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, Manoel 
José Gomes Guimarães e José Jonquim Bar- 
boza de Lima, esposa, sobrinho e amigos do 


fallecido rogam ás pessoas de sua amisade e 
das do finado a sua assistencia a este religio- 
so acto,por cnjo obsequio sé confessam des- 
de já agradecido. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
(2002) 


ALL osnr. Francisco José de Souza 
Pereira; tem de se lhe fazer os oflicios 
relegiosos hoje ás Ave-Narias na igreja da 
Ordem Tarceira de Nossa Senhora do Car- 
mo—sna esposa D. Carolina Candida Gomes 
de Souza, seu tio Antonio José de Souza, 
eu primo Antonio Maria de Souza Fontes, 
u cunhado Antonio de Padua da Silva e 
seu amigo Carlos José Pues, tomam a liber- 
dude de rogar a todos os seus amigos e do 
finado o especial obsequio de sua assisten- 
cia a este religioso acto, pelo qual se consli- 
tuem cm maior obrigação. 


(2005) 
[e MP ps CATA Ca or a] 
. . 
Editos de 30 dias 

ptLo juizo de direito da segunda vara e 

cartorio do escrivão Salgado, d'esta ci- 
dade, estão correndo editos de 3 dias a 
chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
certo e incerto, que se julgue com algum di- 
reito á propriedade de casas sobradada com 
seu armazem e mais pertenças, sita na rua 
dos Marinheiros, em Villa Nova de Gaya, ar- 
rematada por Antonio Pereira da Silva, rego- 
ciante de Villa Nova de Gaya pela quantia de 
6658600 réis, no inventario de maiores feito 
por falecimento de Manoel Ferreira da Cu- 
nha, desta cidade, para o virem deduzir ao 
seu producto que se acha na mão do mesmo 
arrematante, sob pen de lançimento o de 
se julgar livro o desembargada para o an- 
nunciante e arrematante à mesma proprieda- 
de de qualquer onus. 

Como procurador, 
Joaquim Perreira da Costa (Gui 


mardes, 
(1991) 


Conselho administractivo da guarda mu- 

nicipaldo Porto, faz publico que no dia 
14 do corrente pelas 1 horas;se ha-de pro- 
ceder a arrematação das rações de forragem 
para os cavalos da companhia de cavalaria 
da mesma guarda, 

Os licitantes serão obrigados a fazerem 
deposito do 508000, sendo-lhes” rosente por 
essa oceasião na secretaria do corpo as con- 
dições para a dita arrematação. 

Quartel Geral no Carmo, Porto 9 de ju- 
nho de 1863. 


Antonio José Rebello, 


Alferes, 
(1996) 


DECLARAÇÃO 


0 imagem do Senhor dos Aflitos; na rua 
do Bomjardim, declara que sabo que algumas 
pessoas mal intencionadas teem propalado 
que não se tem dado a devida applicação ds 
esmolas de que tem sido receptor, e que por 
oceagito da festa que, é costume fazer se ao 
mesmo Senhor nio se tem achado o cruzeiro 
armado com a precisa decencia. 

E” a visinhança testemunha de que, quan- 
do tomou conta, se achava tudo em pessimo 
estado, tendo de fazer importantês melhora- 
mentos á sua custa, c, além d'isso, dispen- 
dendo não pouco com a sustentação da luz 
que na da arde de dia e de noute, Pi- 
zeram se alli algumas festas, sempro com a 
maior decencia, e o que mais é, sem ter sido 
ajudado para isso por pessoa alguma, restan- 
do-lhe apenas para o custeio das despezas as 
poucas esmolas, que eram lançadas na caixa, 
que a nada chegavam. 

Mas como pódo ser que isto ainda não 
baste, declara que, aquellas pessoas que pro- 
varem, com documentos de quaesquer especio, 
quo concorreram para ajuda dos melhoramon- 
tos que alh effectuou e das funcções que alli 
se fizeram, gefendo; podem apresentar-se em 
casa do declaranto, que promptamente serio 
reembolsados d'aquillo que tiverem offero- 
cido. 

Faz esta declaração por respeito à opi- 
nido publica e porque imimensamonte presa o 
seu bom nomo. 

Porto, 7 de junho de: 1863. 

Simão José Caetano Moreira. 
“ (1990) 


Protector do cruzeiro em que so acha a 


NTONIO de Almeida Carvalho, comprou 

o bilhete n.º 4:082 da loteria de Lisboa, 

cuja extracção é a 15 do corrente, por conta 

do snr. Antonio Ferreira Martins, do Rio de 

Janeiro, cujo bilhete fica em poder do com- 
prador. (1992) 


Cerveja ingleza 
RETA e branca a 13000 réis a duzia. 
Mosatrda ingleza em latas de meio ar= 
ratel. 
Harrenques de fumo superiores. 
Cima do Muro, 149 e 150. 


(1997) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


AV ENDEIÇOR md rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxoírado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º” 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 
1.º QUALIDADE ' 


UA de 8. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto do 

Oliveira Lemos, na Regoa. 
(626) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RIHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
va n.º 47, continuam a vondel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cnes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
do Brandrams. (714) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29, 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º 91, 
por preços commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 
' BRANDRAHNS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e mo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


V 


(366), 


FLOR DE ENXOFRE 


D GH Mathias Fouerheerd Junior & €.º, 
* Bellomonto n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
(791) 


FLOR DE ENXOFRE. 


DE 
BRANDRAMS 
1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 


Largo de S. Domingos, 50 
(1314) 


VILLA REAL 


0 Rapresentanto da União, e do Porvir 
das Fomilias em Villa Real, é Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato. (2000) 

Nº largo do Bomjurdim n.º 

591, continua sea incul- 

car oriadas, assim como para os portos 
do Brazil. (2000) 

ERDEU-SE um alfinete de 

peita de amatista, desde 

a rua de Santa Catharina n.º 141 até á do 
Fernandes Thomaz ; quem o achasse e queira 
entregal-o na dita casa, reosberd boas alvi- 
caras. - (2004) 


Sonho dourado 


Director honorario d'esta sociedade com- 

prou o n.º 5:463 da loteria do Hespanha, 
que tem lugar no dia 12 de junho de 1863, 
(2008) 


DD — tom 
T . 
Campainhas electricas' 
STE novo systema é destinado à substi- 
tuir com vantagem, pela mapidea o cor- 
teza do taque, a antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, eto, 
Funecionam em todas as distancias com 
a mesma facilidade, Os fios conductares são 
immoveis e podem ser discimulados na pa- 


rede, 
Joá ano Wendel, rua de Santo An- 
Htonlo n.º 149, (1974) 


Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º" 56 E 57 
: + (1097) 
(ade Candida de Oliveira Ferreira pro- 
tende vonder n casa com duas frentes, 

de que é senhoria e possuidora, no lar; 
do Anjo n.º 2, freguozia de S. Paio, da ci- 
dade de Guimarães, do cuja só Lem de foro 


100 rs. 4 curaria d'esta cidade: quem a pre- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 
senhora, Rende 6 moedas annualmente. 
(1877) 
ENDE-SE um terreno na 
2 N rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frento para a rua e 306 de fundo ; 


paga tado elle 208000 réis de pensão e o 

dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 

rija-se ao largo de 8. Domingos n.º 82. 
(1757) 


Tubos bituminisados para encana-, 

mento de agua, cannos de 
“despejo, ele. 

ESTES tubos teem sido empregados em va- 


rias quintas e casas desta eidado com 
o mais foliz resultado, sendo preferivei. 


aos de ferro om durabilidade e Daratezas 
| Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto,. 


(1682) 


- Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente mez de junho co- 

meça o pagamento do juro no corren- 
tê seinestre pelas relações de n.º1 a 970 com 
referencia ás inscripções de assentamento 
e recibos n.º 1.a 185 do coupons. . 


A' caridade publica 


RAZ Ferreira da Silva reconmenda à caridade 
publica o infeliz João Gomes Sobral e sua des- 
ditosa familia, moradores nas agnas-fi 
saju.º 67 do largoda Batalha. E'um mancebo de 23 
anuose já pai de tres ereancinhas, das quaes, n mais 
velha, conta apens tres annos e meio é à mais nova, 
um mez. Assaltou-o uma tísica, que já terceiro grau 
está a fecha-lhe os dias da vida. Sua penuria e priva- 
qõos são absolutas, porque vivendo. do seu trubalho, 
* agora depois de se haver desfeito do ultimo dos seus 
andrajos só lhe resta'o que lhe proporcionar a bene- 
ficente mão da caridade, 


PALIECEU hontem pe- 
las 2 horas da madru- 
ij gada o sur. Bento Luiz 
E do Valle, tabellito que 
- foi n'esta cidade. Hoje 
Iavias, tem de fazer-so-lhe o respon- 
so de sepultura na igreja da Santissima Trin- 
dade. 

D. Maria Rufina do Valle, José Pinto de 
Araujo Carneiro, Antonio José de Souza Mel 
Jo e Leonardo Joaquim de Araujo, esposa e 
amigos do fallecido, rogam ás pessoas da sua 
amisade e da do finado, a sua assistencia a es- 
te religioso acto, por cujo obsequio se con- 
fessam desde já agradecidos, 

Pedem desculpa de cumprimentos 


Agradecimento 


Anna Ferro Nanes Pimenta, João da 
* Rocha Coutinho Ferro e Joss de Aranjo 
Pimenta Junior agradecem a todos os ill, os 
snrs, que com sua presença honraram o res 
ponso de sepultura que, por alma deseu mui- 
to presado pai e sogro,o snr. José de Araujo 
Pimenta, teve logar na nouto de 3L de maio 
ultimo, na parochial igreja do Senhor'do 
Bomfim, protestando a todos eterno reco- 
nhocimento, (1985 


CEEE ER SE E O RADARES 
Associação Bencfica dos Ourives 
do Porto 


ENDOa commissão nomeada em assemblea 
goral de 17 de maio ultimo dado o seu 
parêcer sobre o projecto de regulamento pa- 
ra o contraste do ouro, cem conformidade 
com as instrucções da exe," camara em data 
de 30 do citado mez, convido os snrs. associa- 
(los 9 não associados, donos de «estubelecimen- 
tos do obras do ouro e chefes de. officinas de 
obras do mesmo ietal, mas d'estes ultimos só 
os que teem marcaregistrada,a comparecerem 
na proxima sexta-feira 12 do corrente, ás 10 
horsa da manhã, no edificio da Bolsa, para o 
discutirem o votarem, 
Porto 8 de junho de 1863. 
O secretario, 
Jusé Coelho de Sowza, 1 


N, DB. Sealgum senhor, nasrcircumstan- 
cias referidas, deixar de receber carta e con- 
vite, fica por este annúncio convidado, 
: (1844) 


LENCIA DE ANTONIO JOSE! AN- 
TUNES BRAGA & C.* 

S curadores fiscaes provisorios d'esta mas- 

sa fullida convidam 08 snis, credores 


g R 
Atejia à reunirem-so no tribunaldo Comi r) 
eio, patas 12 horas do dia 17 do corrente, 


commissario 
o de creditos 
ta! 


Tg 


designado pelo snr 
continuação da vo) 
as muis diligencias 


ara a 
Efara 


+ (1902) 


cedo — ] 
MASSA FALLIDA DE JOÃO SPRATLEY 
(0) Administrador d'esta massa falida con 

vida os snys. credores a reunirem-so-no 
tribunal do Commncreio, pelas 12 horas do dia 
17 do corrente, designado pelo snr. juiz com- 
iuissario, para deliberarem sobro-o destino a 
dar és dividas activas da massa. 


(1963) 
FPALLENCIA 
-DE ARCHANJO JOSE! DAS NEVES 
Snr. juiz commissurio d'esta falloncia 
designou o dia 19 do corrente, pelo meio 
dia, para reunião dos snrs. credores; a fim 


VA) ER pá] | 
e se constituivem em contracto. de unido e 


orem administração, e por isso 0 curador: 
visqrio. convida 08 sms. credores sa. 
comparecerem DO Tribunal do Commercio 


no dito dig o hord. (1994), 


ELO juiz de direito da 1.º vara e cartorio 
* , do escrivão Figueiredo se tera de'proceder 
A arrematação, no dia 10 «corrente, de uma 
morada de casas na rua do Almada com osn. 
586 e 189, no peibunados audioncias,na mes- 
ma rua, com on. BD. + (1880) 


Leilão de livros 
905 — RUA DO ALMADA — 305 
Tor intervenção de M. J. Iº. Pinheiro 

IM os dias 12, 13, 14 e seguin- 

tes, pelas 11 horas da manhã, 

no1.ºe 3.º dia, o nos seguintes das 
5 horas da tarde em diante, ha-de 
ter lugar o leilão da livraria do fullecido José 
do Souza Bandeira. ) 

“N.B, As listas dão-se do dia 8 em diante 
na-dita rua do Almada n.º 305 o bazar 
Aplicação da Companhia Viação Portuen- 

se anuncia que, para commodidade do 
publico, tom contractado com José, Antonio 
Gangalves Gaita o Domingos Vieira a cons 
dugçio do passageiros desdo Quimarkes ató, 
- às Caldns. do, Vizella, devendo este ter o sou, 
“tremiprompto, ás portas da estação da com- 


ole 
fiscal pro 


pannit n'aquella cidade, é hora da chegada |. 


a“ diligência, 6 se tir Jogo ava Vigella, 
á O ihetdpani a eta-do 
Porto ús Caldas custam a 13600 réis, ba cá- 
da passageiro 6 permittido o transporte da 
sua bagagem até 7 Kilogranimas “gratuita 
mento, o e 
Porto, d de junho do 1863.' 
Por ordem da direcção, 
elit + O guarda-livros, | 
“José Pedro Gomes Leite 
Li nh (1972) 
O snr. Luiz António da Gosta Benga, 
vindo de Lisboa pelo'vapor «Lusilania, » 


na presente viagom, lhe faltou de bordo uma). 


capa, é por isso que so roga ao snr, passa- 
geiro que por engano a levou, se sirva mn 
dul=a entregar na rua do'S. João n.º 24, 
ou-dizer aonde pára para'so procurar 
a (1987) 


“| ços muito commodos, 


Caminho de ferro 
(A, Communicação para a estação das De- 
vezas é pela nova estrada da Bandeira 
até á quinia da Campeã, aonde se volta para 
a pequena, mas bella, espaçosa e pittores- 
ca estrada transversal, ultimamente aberta 
que dá serventia á gente de pé, à cavallo e 
a toda a qualidado de transporte, quer de pes- 
soas ou de mercadorias. (1996) 


À TUTELAR 
COMPANHIA DESEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA 
0) 


Representante d'esta companhia no Porto, 

estará em Villa Realno dia 12 do corren- 
te mez de júnho,onde se demorará alguns dias 
na estalagem do FERRO VELHO, e alli, ou 
em casa do snr, João Pinto Porreira, póde ser 
procurado portodas aquellas pessoas quo de- 
sejarem subscrever pata a mesma companhia 


ou queiram alguns esclarecimentos dcerca 
della, (1946) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


INSATO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 

tor LA? MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 

em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todososdias. As 
pessoas impossibilitadas' de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem .por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto c seguro a todas as partes do 
mundo. E 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, órnada 
de numerosas estampas e exemplos; -vende- 
se em quasi todos os livreiros. pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 914, rua da Prata, 1.º andar 


— Lisboa, (249) 


MJ. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Nua de Santa Catharina — 305 
UTR'ORA. estabelecido no Brazil, acaba 


de abrir o sen gabinete nesta cidade, 
onde se propõe fazer todus as operações da 
sua arto, 

As dentaduras arlificiaes são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
ds dius uteis, dosde as LÉ-horas da manhã 
uté ás 2 day tardo, 


(1455) 


J. B. 6. OLIVEIRA 
2 Hanover Square, Londres 


10 antigo de Golden 
vc ató 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Ianovor Square n.º 22, lo- 
gar 0 mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo so recommen- 
da aos seus amigos e mais tes que 
visitem esta espilal, Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços modera: aposen- 
tos beru mobilados e hom traclamento, com 
todas as commodidades e atenções pro- 
prios de'tal estabelecimento em sua posição. 

ê (548) 


E pa 
ETA = TeTo, 
NOCEU 
DE 
ESORIPIURAÇÃO MEROANTIL 


9, Praça da Batalha, das Gás 9 horas 
da noute 


CURSO 


S individuos que desejarom ter um côn- 

pleto conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas prinoipags casas de commercio, o pa- 
derão obtar ficilmunte no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação du qual- 
quer casa comercial de primeira ordem, 
Para a adinissão n'est corso, é inlis- 
pensarél!: ) : 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
metro operações arithemeticas, à 


q DS) 
| (2º Escrever correctamento, 


(1887) 
“ Phofographia artistico-ingleza 
| RUA DE CEDOFEITA N.º 19 


«dono jd'esta photographia tem a bonra 
de prevenir aos seus freguezes Qquodo 
ora em diante 0 seu «ululiery estará aber- 
to desde as 9 horos da manhã até ás 3 
da tarde. 1 ! 

+ Continúa a lirar retratos de todôs os 
tamanhos, em proto ou coloridos, pon pre= 
(1267) 


v” typographo que tem trabalhado em uma 
das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja emprogar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualqnor parte do reino; 

Quem se quizer utilisar do, sem presti 


rio d'este jornal, ) 
Ds aa a 
ERA de Jesus, moradora na cur Nova 


do Almada n.º455, continúa o incul> 
rerindos.e griadas de servir. Offerece, na 
tualidado, a quem pregisar, ua criadade 
ais de 30 annos de idado, muito propria 
Es fazer companhia à uma senhoras com, 


RNO p 


À galera NOVA FAMA chegou à 
Lisboa com a feliz viagem de 47 
tias, (1999) 


Joaquim Baptista de -Lemos' 


PHARMAGEÚTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


RECEBEU dos proprios authores o ver- 

dadeiro oleo de figados de bacalhau do 
dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 
& C.ºe de BVANS & SONS, dito com iodu- 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 


[rurgia. (1791) 


pa 
ATTENÇÃO 
o) 
A rua do Bomjardim n.º 74 o 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 

andar, ha para vender diversos objectos;já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não forem vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam do muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capol- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes, 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. e (1572) 


rua de Bellomonte 0.º 107 ha para 


gados ultimamente, por preços commodos. 
(1889) 


M. GALIANO 
MODESTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PARTICIPA ds suas numerosas freguezas 
que continúa a Lero seu costumado sor- 
timento de chnpéus de seda'e pallia de Ita- 
lia para senhoras, meninas e meninos, ca- 
pas e paletots de glacé; recebeu do Pariz 
umlindo sortimento-do sedas para chapéus, 
escumilhas de todas as cores, fitas, Nores, 
plumas, chapéus de clina, glacés pretos, 
guarnições para capas q vestidos, tudo da 
ultima novidade e preços commoos, 

(1850) 


“José Antonio da Silva Braga 


“NOM armazem de fato feito na travossa da 

Preça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos o freguozes que recebeu ul- 
timamente de: França um lindo e variado 


; dos completos, pannos pretos e de côr, que 

tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti!o de fato feito e varins minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
> DE Gui 
LUIZ VICENT 
Rua de Santo. Antonio n.” 
| VOL VOB O 
RTICIPA aos seus. Lrognozes quo con- 
tinta a sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de sonhora e mantus.para os elegantes, 
por atacado e a retalho. ' 
(49) 


x 


Attenção 
A run do Santo Antonio n.º 16 a 20 
| 49 ncaba de receber-so, vindo do Londres 
pelo nltimo vapor, um, grande veriado 
sortimento de chapousinhos e bonets para 
crianças de todas as idados e propriós para 
acompanhar com qualquer fato; bonés, á 
Pedro Ve á Luiz T, para meninos do 6 an- 


ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 


“4 ingleza para honiens, de palha: branca! 
pit Ro falto brani VELTSARI | 
(1816) 


T A SEITA 
Attenção: 
de Ponte participa aos sen igos 
requezes, de Villa Real, que A ti 
sentar um vivo sortimento de fato feito de 


A 
N vender lindos córtes de vestidos, che- |, 


sortimento de caseniras para culçae vesti-, 


nos, para cima; ditos d escoceza-e .marums 


A NACIONAL 


- COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Dirrcror crraL: SNR. D. JOS CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE $%. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas ns: combinações. de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 

N'ella púde fnzer-se a subseripção de modo que em caso algum, ainda mesmo.por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. 

Um delegado do governo e um consflho do administração eleito pelos subseriptores vigiam 
as operações da companhia, 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança eficetiva como res- 
ponsavel pela sta bon gestão, % 


parados modernos usados em medicina e ci-| 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indolo da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
ero de 30 p. e, ao anno sobre seu capital, sem risco de perdelo por morte. Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual do 
5ORODO réis produzirá em metal effectivo : , 


Aos 
Aos 


D amos... 


443ATTO réis, 
10 5215 


» 1:0435215 » 
Aos 15 '» 4:8845890 » 
Aos 20: » 13:6465260  » 
Aos 25 » D » 


Sea subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
sito muito maiores, pois que se augmentam como o capital e bencficios dos segurádos que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A agencia geral dá gratis prospectos o estatutos da companhia. (1989) 


PERFUMARIA MEDICA EYGIÉNICA | 
De J.-P. LAROZE, Químico, pharmaceutico da Escola especial de Paris. 


Estes productos sao o resultado da aplicaçao das leis da hygione á perfumaria, que se ergue o 
E) tornase plarmacia da belleza, encarregada de prover à hygicne da rolle, dos cabelos, dos dentes, 
; OTgãOs (do importantes; entao evita o destro as causas das doenças quo sua irma mais velha, á 
|] pharmacia propriamente chamada, tem que curar, 
E DENTIFRICIO par curar Imédiatamente as 
lessovidro, +, 495 
DE ROSA com base 
conservar 08 dentes; o 


OLEO DE AVELA PERFUMADO, para remediar 
a dureza dos cabelloa e a sua atonia; O vidro air. 
VINAGAR BE TOILETTE SUPR) 
sua suavidade e sua accao refrescante; O vi 


* dor, banhos gerae: 
PASTILHAS 
ra lirar O chei 


mento do accjoda boca des; 
SEO LESITIVO 


pois de 
REI 


tico buscado para tirar as comichocs, fortificar o refrescar 
certos orgaos; 0 vidro... . nho 49% 
ESPIRITO DF BONTELA SUPERFINO, Elo 
6 o aperfeiçoamento Indispensavel do acelo da boca depois E 

de comer; O vidro. cc rc Cera Ar 85 
“|> POMADA CONSERVADORA do quinina pura 
para fortificar os cabellos, os embellosar 6 evitar o enta- 
necimento prematuro ; 0 pole. «au ae op Br 


€ 
À e 


À feio 6 os ucor suas Fala OR rm 
j Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabolleireiros, négociantes de 
modas e de fazendas, Varejo: Puanmacia Lanoze, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26. 
Expediçes : em caza de J.-P, Lanoze, rue de la Fontaine-Molitre, 39 bis, 
Designar em que lingua devem ser as instruccas que acompanhan cada producto. 


! Deponto o Porto Miguel Just de Buuza Nereu. 


“— LADRILHOS E TIJOLOS 
: NACIONAES 


grande brevidade qualquer encommenda. 
“0 mestre tralha José Allonso Ramos, rua do 


Breyner n.º 41, tambem serinçumbe de 
os encommendar: 


estas ou 7 


“Preço dos: Isdrilhos 204 308000 réis por milheiro, tijolos a 354000 róis. (9722) 
ENDEM-SE quatro moradas de 
casas-terreas no sitio das Bi- 


Na praça de D. Pedro | (3 
P : fi & cas de Massarelos : tracta-so com 


o 
. n. 14 José Antonio da Silva Pinto, no praça da 
VENDEN-SE pannos de lirho de Telanda| Batalha n.º 81. (1875) 
proprios para lenções on outros objec- 
tos; largura 2º, 50, Seu preço muito ragoa- 
vol... (1856) 


Loja afortunada 


perecer rr 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
P NIA capitão Contens 


PRAÇA DE 


R to, subirá “hojo. O: do 
 xume. & RO 13 Ae aa a 


E No “escriptorto dn 
Y r companhia seguram-se fazendas nmeio p; e; e di- 

E plieiro a 8 oitavas por cento. par 

) axa carga e passageiros tracta-so; com A, Mil- 
REIS 19:0008000 ler "RG Tn. Nova doa Tuiglóios nº 8, 1º an- 
RANCISCO Marques de Alineida tem dE (o) 
venda hilbetes da loteria de-Lisboa, cujn 


inglezes acham-se á vonda núrua de Beliomonto n.º 99, onde se aprompta com) 


noi, 


dinija-se por canta a A, J, 'T. no escripto-|" 


um dog melhores, estabelecimentos do Porto, | extracção terá Jogar no dia 15 de junho cor- 

obra feita com toda a perfeição , assim como | rente; bem como. meios, quartos q oita- 

sapatos de Lisboa e muitas mais fazendas, o | vos, estes a 850 réis, cautellas de 500, 250, 

que tulo ha-de vender por preços commodos | 130 e AQ réis. 

na barraca defronte do Nossa, Senhora do| | Os bilhetes, meiôs e quartos, serão ven- 

Calvário; (1958), | didos pelo menos preço. possivel. e 
e 


T Satisfaz qualquer encomenda que es 
| Wo S. CLEAVERS ih 


Liverpool: 


O vapor ingléz — CA- 
'TALONIAN, = eúpi- 
“tio John Kirk, deve 
ahi no dia 8 do cur- 
rente mez do junho, 

Consignatuios F, Chamiço, Filho & Silva, ia 
m so deve dirigir quem quizer carregar 'ou ir 
passagem, astim como no sur, Carlos Coverley, 


seja foita;com promptidão, e remette a lista 


PREMIADOS COM MEDALHA [NOS seus freguozos. na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andars (1904) 
sito ' O mesmo vendeu na ultima extracção . 
SAVÃO EPERFUMAÁRIAS INGLEZAS PARA | parto dos seguintes premios em cautellas de Liverpool. 
TOILETTE " todos os preços : b onag 
8, CLEAVERS = Sabonetes ao Mel — pro | 2099. 2:0008000 | 1989 2008000 Ê o Repor inglox — 
miado com medalha. q 4 1690 5004000 | 2662 1005000 Z) CINTRA, — comnan- || 
P. 8. CLDAVERS — Sabonotes putos de Gly-) 919 300000 | 2473 1005000 dante Hotry W. Lloyd, 
corine, flor dá sabiiniro. ; 9825 3005000 | 4867 1005000 ; A nt no “din 10 de 
— BROV NSOR e te bonctes mais | 25 = 4 ) , “junho proximo 
fados para ddiliiad:z ONDAdia o 2] BOM 8004000 | (1884) | 1 Para carga e paseneairos;para o queitem op 


er, 
01) 


mos commodos, tracta-so com os ngentes A, Milk 
& Ce, rua dos Inglezes n.º 73 as 


dres | 


"CASA FELIZ 


FEIRA DE $. BENTO Nºº 38 E 39 


Lou 


ns qualidades precisos pera governar uma 
“caso; sabe d ; 
vição: Dá Gança Ro sem comporta 


v costura Cengomma com per- | ctog do qonerra 
mento, | MANURACIURA —— 298.93 RAD L10N STREETS) 


il 
F. S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Clui Gone tá “O vapor inglez;— 
Pq Tess! | Dovighob Hsercito “ditado? Hontquétt | | nie D) EERTA O conmaa- 
Rondólitra, ete, ete, para/as longas e todos os obje-| | REIS 10 2001000 » ita Rob ora 
li NA | - Naughyesporáiso breve- 


“(1959) 


INSCRIPÇÕES - 
od Na Feira: de. NA 
vendem-so inscripeões de-assentas 
fiento & coupons-e se entregam 
liverbadas dos compradores. 

Compram-se e Vendem-se 


a , 


RS, 


| 


TES 


OMINGOS Francisco de Abreu, morado 


E 


1 


e muito boa qualidade para espingardas. 


IRS 


ma Ferraria do Baixo n.º 69, loja do es-. 
ingardeiro, tem á venda varetas de Grunhé 


JeáquiM José Teixeira Cardozo tem' 4 
- venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
a 850 e cautelas. do 500, 250 e 130 réis, 

A extracção terá lugar no dia. 15 de junho. 


— & 249 RUE DEST. DENIS — PARIZ 
Vendem-se em todas as perfumarias e 
RSA ter A) 


) LONDRES 
tabelleireiros 


Para Carga e passageiro 
cellentes commodos, 'tracta-se 'com D. à 

Feuerheord' Junior & C2'ou com A, Miller &C4, 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1865) 


Jublin & Glasgow 
bx fé 


O viipor ingles — DE 


por pá j Seo" aros mei ren 
| 2689 2:0008000 | 3604 1004000]. até odio pa 
|) Chegado [690 5008000 | 2662. 1004000 nd 
O “deposito dn fabrica. de oleados, rua de| 919 3005000..| 4867: += -1008000] * PENA com brevidado. 
Gis DO 218. há; i (1888) |". Para enrga e passageiros tracta-se com o consi- 
Santo TR ada AT É E io Carlos Coverloy, 
Ka é nn 


Deposito de pozzolana 


PR ANP RE] dos Açores 


truidas-como «as de Lisbonye"'relojonria, | NG UEIREDO & Irmão mudaram este de- 


oo 


1 O patacho— MERCURIO —, capi- 


de S. Miguel 


d-Dppiea a nt oie, 
7 Carga piseagel 
ATanjo Lima, Ponte “Taurina nº 


f mt í 049) 
e tudo vende por preços commodo: posito de Bellomonto n.º 12, para a Re- NOTA 
“ Abato 5 por a a queii po ? balétra m.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. ráCtao ar 


(2001) 


A (610) 


[q 
m 


Glasgow 


A eahir com toda; 


30 de maio ultimo, ' 
Agontes Kendall & Jonés, rua dos Tn 
glezes nº 92, (1934) 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
enpitão K. G. Westenborg, a sahir en 


y 15 ding. 
s Frete muito moderado, (1631) 
5 
Bri 
s 


stol & Gloster 


A escuna ingloza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade, y 


E 7 (1329). 
Quem n'elles quizer carregar asia oo 
as Baiiier & €.?, rua dos Inglezes n.º! 


Londres e N' ew-Castle; 


A escuna ingleza — GUILLEL- 
MO, — capitiio Jobn le Gresloy, sao 
até o fim do mez. 

ns) O 


Plymonth, Exeter & 
Shoreham | 


A chalupa ingleza — SUSAN ELE 
ZABETH, — capitão Rallen, sahe 
com brevidade. 

tio Os snrs. enrregadores terão a bon- 
dade de manday seus vinhos para bordo. y 

(1825) 


Copenhage Roads &.: 
8. Petersburg Town... 


A gnleota hollandeza — ENDRA= 
GHT,— enpitão G, P; Kammengi, 
enhe com brevidade. É So 
Ainda tem algum lughr para carga, 
tubos) 


Londres 


Obrigue inglez—DUBLINTASS, * 
—enpitão Henry Bartloy, sahe impre- 
terivelmento atôo dia G do junho. 


, 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man=* 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
(1570) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 

1 
A barca — VENTUROSA —, eapito 
Oliveira, vai enhir com muita brovi- 
os qunes tem bons commodos; tractas 

se com Pinto & Rocha, no largo de 8. Johto Novo ' 


Rio de Janeiro 
dade, Recebe cnrga'e passapgeiros pará 
nº 9, (993) 


º - = 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade, por ter 
quasi o sou carregamento prompto, 
veleira-galera — NOVA FAMA. 
Esto excelente batco, pela gran= 
de capacinade e neeio que tem, offereco nos sn 
passageiros os melhores commodos possiveis, tau 
to para os de 1.º como de 2.º camara, inclusivamen- 
te camarotes para os de prôa. - 
“Practa-se 'com Sonves, Irmãos, rua do Almada 
( 


n.º 165. 1998) 
Rio de Janeiro 
cira MONTEIRO 2.º 
É prssagiros para os quars tem os e 
É hores  commodos, ractn-so em Cima 


“ 
do Muro, junto 4 ponte, n.º 1 02, com José de Sougi(! 


STES ladrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superiores, aos | Monteiro e Silya,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 


| (1957) 


E - 
Rio de Janeiro 
) léra — OLINDA; — capitão 
Emigdio José do Oliveira, enhe com * 
brevidade, 
Para carga e passageiros tracta= 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das O) 
veiras n.º 46, (1804) 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade n 
galera — EUROPA, — capitão. Piros. 

Este bello navio-torna-st' recoi 
mendavel pelos bons commodos 0 tram « 
etamento que tem para os snts, pnssngoiros, tendo 


“| até Doliehes para os de prôn, 


“Practa-se com Monoel Pereira Penna & C, 
praça de Carlos Alberto n.º 132, x 
. (1828) 
—. 


Rio de Janeiro 


A barca— SILENCIO, — snhe no 
din 10 do corrênte, + ! 


(1202) 


dio 
TOR eU aa SS SOL ca pda) peso 
| Rio de Janeiro 
End A barca — TAMEGA — enpitão Mot- 
ta, vai sahir-por estes dias por ter o 
' h seu carregamento prompto, 
' 


Recebê alguns passageiros pará 08 
quaes tem excellentos commodos e bom tractã- 
Tractn-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
(AG), 
NE s 
Bahia 
Abarca — BAHIANA —, capitão Jo- 
gp com muita brevidade: para carga & 
page (tendo para estes excolen- 
ves, Reboleira n.º 19, 640) 
f eso 
Pernambúco 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino + 
"Jolo de Carvalho. Carga o passagei- 3 
acomodações, tracta-so com José Jonquim Barboza 
Linta, na praça de Santa “Thereza n.º 68, ou tom o! 


mento. t 
Precisa:so de um sr, cirurgião, 
sô dos Santos Lessa Jimior, val eai” 
tes cominodos) traeta-se com Jonquim Lourenço Al. 
(1 
A sahiy com brevidade a barca— 
xos, para os qunes tem as melhores” 
capitão a bordo. (o, 1868) 


ab 


| - RA N 
ESPECTACULOS. 
E Riemann fondo mt. mtoo dr É conteve AA Ti 
E pus Quarta-feira O de junho , 
+ "Se JOÃQ,= Companhia do gymmábio: — Récitn «o 
extraordinaria. —A comedia om 3'getos == O FILHO 
FAMILIA, — do sn, Julio Cesur Machado emu- 
sica expressamente 'oscripta pelo mnestro F.de Ss 
Noronha; — A comedia emum feto == UM AGIUTA + 
EM MINEATURA, — do ny, Aristides'Abfanches. 4 
sm A's 9 horas. t g 


"8. JOÃO. — Companhia do 
eita de assignatura-="Avcomedin-em 3-netos — O 
FÍLHO RAMAL TA A comi em um, deto mo 
POR UM TRIZ, — do sury Eiduando Garrido e mu- 
sica do sn, Noronha. — A's 9 horas. 
eo» enra, assignantes! qu 
Com 08 seus camitrotés para/a dt 
jeiram prevenir.o comarofeiro até terça-feira: nov! 
io dia, assim como) se pede nos, ill; Siri que, 4. 
assigna am, tanto na superior como na geral, de pro- 

E arg de res 


uizerem ficar 
êxtriordinária 


curarem os seus bilhetes nã ensa dos ei 


“Responsavol M 
. DO COMMER 


